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Novos horários para
os trabalhadores

municipais de Tavira

N· A sequência das reivindicações
apresentadas pelos trabalha­

dores da Câmara Municipal e dos

'Sei:V'iço'& Municipalizado,s de Tavi­

ra e de acordo com deliberação to­
mada em reunião da Comissão
Admínístratíva do Município, vão
os mesmos conhecer novo horário
de trabalho. Assim, aos 'sábados
estarão f'echadœ os serviços, du­
rante todo o ano, coni excepção de

mercados, feiras, cemítéríos, jar­
dins e parques.
A secreearía "tesouraría e gabi­

nete de obras' da Câmara e dos

Ser,viçO's Municípa.lízædos funciona­
rão de segunda a quinta-feira das
9 às 1,2,30 e das 14 à-s. 17,45 e às
aeXltaJs-fei'fas, das, 9 às 12,30 e das
14 às 17,30.

E S'I1E jornal puolrcou, em 1961,
'duas entrevistas sob o titulo

«Consel'Va,tório. Regiona,1 do .A.lgar- I
ve». A primeira, com e então <H-'
rector 'do Oonservatório Nacional, ,
dr. Ivo Cruz, olhanense por «jus
sanguinis», que depois .de lemorar
as an't'eriores tentætívas feLtas pelo
dr. Guerreiro Murta, quando, 'em

1935, presidía à direcção da Casa
do Ajj.garve, de colaboração com 'O

maestro Pavía de Magalhães.; e
'

mais tarde, 'em 1950, por ocasião I

do II Congresso Regional A'lgar­
via, pediram a criação. do. Conser­
vætôrío RegionaJl do. Algarve.
A razão. !fo.rte que mélítava a fa­

vor do .A.1gaMre, era a sua grande
tradição poética e 1tterária, que
fornecia então um apreciável con­

tíng'ente de alunos a:o Conservató­
rio Nacional, de Lisboa, 'e de pro-

pelo dr. A. de Sousa Pontes

ñssíonaís distintos para todo. o

País. Por' outro lado, sabia-se bem
que li. Música devia fazer parte da
educação do Povo, porque ela ofe­
recia à alma uma verdadeira 'cul­
tura íntima.
Mas ainda o dr. Ivo. Cruz, falou,

naquela rererída entrevista, na in­
fluência da associação musicaJl Pró­
-Arte, em todo o País; desenvolveu
o tema de que o turismo moderno

exíg'e manífestações culturais e

apelava, com fortes argumectos,
para as éütes algarvias e os ór-;;
gãos 'de turismo. �
Na segunda en trevísta, podiam'

(Conclui na 3.' página)
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/VOTA da redaccaa
O ALMIRANTE Pinheiro de

Azevedo é o novo Primeiro
Ministro, em substituição do ge­
neral Vasco Gonçalves que passou
a chefe do Estado Maior General
das Forças Armadas. Com esta
mudança pretende-se encontrar
uma solução para a prolongada
crise político-militar que vinha
pondo em perigo o processo revo­

lucionário.
Como Vasco Gonçalves, Pinhei­

ro de Azevedo, é um dos homens
da primeira hora do 25 de Abril,
figura preponderante da Junta e

do Conselho da Revolução, que
por várias ocasiões assumiu a

chefia do Estado na ausência de
Costa Gomes: Representante do
sector mais coeso das Forças Ar­
madas, que é a 'Marinhá, ele po­
derá encontrar, talvez, a solução
de eompromisso necessária neste
momento na nossa evolução po-
lítica. .: . : • .

A continuação de Vasco Gon­
çalves na chefia do Governo mar­

cara um impasse, depois de ter
sido ele a impor um determinado
rumo de apelo popular à Revolu­
ção. Ele foi a etapa de evolução
socialista que procedeu a impor­
tantes aIteraç.ões nas estruturas,
desde as nacionalizações aos con­
selhos revolucionários. Os seus
discursos - improvisos tinham o

condão de chegar mais facilmen­
te à compreensão.e aos ouvidos

NOVA FASE NA REVOLUÇÃO

populares, Mas havia que contar
com a divisão política partidária
e a desunião nas Forças Armadas,
de que o «Documento dos Nove»
foi prova real. O avanço da Re­
volução tinha de contar com um
Governo de salvação nacional que
enfrentasse a grave críse econó­
mica do País. Aí, Vasco Gonçal­
ves estava ultrapassado, por não
rncontrar figuras necessárias que
o auxiliassem nessa missão. É
esta, pois, a grande tarefa de Pi­
nheiro de Azevedo: conseguir o

acordo das forças partidárias mais
representativas para delinear o

programa político-económico que
o momento exige e, acima de tudo,
reunir .à sua volta o Movimento
das Forças Armadas, numa reno­

vação de princípios que possa fa­
zer marchar a Revolução.
"" .." .."." .." ..".".,..,,.

PONTO DE MIRA

INIMIGO À VISTA!
.por Antero Vila NovaA CR.IM,I.N?'f!A onâa de violência

reœccwna1"!a que t6ln�. as'8'o'lad'Jo
o nO/l1tie .ela' centro d'O !IWlS:so Paw

parece querer eetenõer-se. ao Al­

garve.. Foi dura%tle o comíciJo' que
o Partido Comrunwta Portuquê«
efecttuou, em :25 de Agaslto., na Es­

plC1l/WJda de S. Luís, .e;m Faro, e no

qwœZ foi! orador, emire outro;S1, An­
tónvo Dias. Lourenço, membro do
Comiité Centrœl de.we partulo e di­
rector do jo.rnaJl «Avante»! Anto­

n�o Dia.<; Lourenço é um delsltœcooo
lwfœdor antli;l-ifa!8'ci.slfa. Duran't.e Qi8

longos amos: de ·ditœdiu,ra oolawam­

tœ/cœetamiis.ta lut!oiU na clandfMltini­
rJ,œŒe e sofreu a ·t{)1"tura da Piae!
DaS, .paJ8'srando lowgO's. anaiS' i};e, pn­

,SIão, a que o' :25 de Abril de 1974

pô�. cobro·.
.

Dt�rl1lYbte e&te com,íc1,O um nume­

roSjo grupo de¡ prOtvoc'a,do'nes;, a sal­

do da r.ea'cção, Itlentou pentul'bar o

?nes¡mo não cO?'1JSlegumœo os \Slews

inten.t� gra.ça� à ootuação de di­

ve7'\SIOS .mvlVtant,es com.wwi!.slt(1J8¡, que
0$ «·oocwrrœlaram» não �hes, deixan­
do a o'P.ol1"twniJdarde de iSle manifes-
·tarem. .

DepQis findia; e.8ISI(1J reunião poU­
,fica e œ1w_S; .ter.errv œlicia!do outros

cO'le.gœs. r.eoociJonári08., ,entre 08

quai� œl.gurl;S, jOVer1JS. que mavs tar­

de cmnfessrarœm 1t!er.1lI'm sido pagaIS
«para faze:!' ,ess'e t·Tmbalho,», ,tenta­
ram OJS\Si(1;�tar o c.entro œe Trœb·alho

do P. 'c. P" Itwtuœdo na Avenida 5

de Out,¡¡,bro., em Faro·. ES/fa'Sr .ten­

,t,œtirvOJS\ de aiS,s·a;Lto goraJN1/rn.-'8I8, ante
: a r6'8!ÍJSltê'Yllciœ ootiva ,dO's milHtantes

',dielSise pan'ltildo., 0& qwœi.s., . dentro e

fo.rœ desse 'oentro de ;f;rœbal¡kO' po­
litko, 'prOiCIUraram iImlpeldir que o

'bamiiJo de ,pro.vo,ca,dorr'e8 letl)(JJS1�:e
I por ¡Mamte a 1SrlW! '8anha de des'trut­

ção. Mas¡ fali, plTincip'œlmoote, gra-

çoe œo¡,<¡ TniJlirta1leS� que 8;6 .irntervus,e­
rœm entre 0iSI ivs.sraÆtanJte'8 e os ISriitila­
do'S, e, sobretudo, ao, olf� que
CO.marndOiU .eIS'SIa força .. mü�t'Œr, o

qual, corm uma. coõma. e pen.s¡eve­
rança invejáveÍ-&, diœlo.gou com os

p1'e:vCllliJcaoorr,eo8¡ e, m'l1!i;s. 'tarde, os

intiitrnou œ 'di!srP'e:rsrar ISKJ b penœ de
ter Ide empr,e.gar a força, que os

'. arruœcei;r.O\S1 r.e:arccio.náriio·s e eaudo­
s.vs,tœs do falSlc1Jsm'o dwplJlT'slaraJm, era
qul1iSie manhã.

Vár�o.81 jo.T1U1JÍ!8' de LisrboŒ, que re­

'lœtard?n o aconfecimen,to, pwblica­
rœm 'O'SI nOilThlJlSl dos; princiipaiis re&­

ponsooelis dWI€lSl œtervtado.s contrra
œ lfJb.erdaJde de reunião ·e 'l1Imeaça de
de.s>t,rwi.ção dolSl betl'lJs. de u:m partiJdo
poUt'iJco le.gœlmenrte reccmheci'IW.
São 'cercO! de wmœ ,dezema, 0ISi 17;()­

mes referildo,SI desses< reœ.c-cionáriOlS"
aJg'Uh1:$, amtvgo.sr 'ærvido1'el8; dedica­
dOl[! da ISl(Iílœzari�/mo'.

O ini"mlilgo ·está de8'Colbe1'to e 10-
cœiizooo. Qwe se €l8ipera para que
às œuto·rildmes rel8!po!l1.\SlávB'is dha'­
miI'J1n¡ à or.dem ,t'aÆ� desO'l"deiTOls e

prorl)ocauf)orresl? Que ISle ,ewpe:ra para
que ]he.s 'æja œplilCooO' () C11l81t'áAgo que
mel'e4cem �tO'dOiSi '08< que iJncilttœm à
deSltrui!çãO' 6 (JJ() crim.e., na prŒ¡JTie­
dœde de o",gamVzœçõe� poHticas¡ le­
,qais e nas pe.s�oas de SIe%sr millitam­
·tes que al& defendem? FicaremO's à
eSipera, .parm islSlOI, que ISle verifiquem
d�sltruições d8 bens!, incênd'ÍlO!Sl de
C0!S'a8, (1J81S'(JJSmnat'0iSI de p€'8'8oOJS\, pa­
ra· meterem na OMIlI'm os vândalos
já idootflfiioadfJlSi?

O EMliSSOR Regional db Sul,
oda capital alogarvia, num dos

seus programa,s' recentes, leu lar­

gos extractos do artigo «nils.cutir e
produzir» do nosso colaberador A.
Vicente Campinas, que o Jornal do
A�garv.e purbIfcoU' no 's'eu número
de 23 de Agosto.

FACTOS E IMAGENS I
,

UMA ·NECESSIDADE TURISTICA
COrM o ·de8ie41llJolvimento ·turflsitvco

. no A.Zgar.rve., we�es. ú¡ptlim'1,oo
anO\Sl, 'São nwmerOi&ffiSI I1lSI dornœs' de.
eœsIJJ que œlugœm .qua;r.t08!, na épo:ca
calmosœ. 1!J uma mane-i.ra ,de reffl'l;e�

diar œ fœ�tIJJ de iJnst'œlœções hoiteZei­
r.œs de aJ8Ipeato sociœl. Mas¡ é, ,tam­
bém, WIn(}) maneira de lSiervir 0isI que
arribœm àS! vilas e cidades - quan­
,t,'Ill51 vez6'81 œ.5I. œldeâ!aJ8i cooperœm
ig,uai/¡¡nente W6SlS11J «cruzada»! - do
litorœZ œlgamo'. Os que œrribam
como IPurista:s, nec�tado·s e an­

siO\Sl()¡SI ,de wmœ cœma para do.rmir.
Também é um recu.�s,o, econóll'nilco,
umœ œjwda à ,economia coo,eira,
Siempre blll'm rece.bida, ne81tes tetm­

pOls, d�f1icfl!iJs¡ 'qWf) vãO' corl1enœo, pe­
SlOida herCJJr!l;œ de meio lSIéClUlol de

faSiCÍSlmi{) com que OJ his:tória brin­
dUiU Port'.f:ugcil ...

A,charmo.s< bem que se ajude o :tu­
ris:mo e OJ nece,s¡S!i;dœde de reforço
do orçœmento cœ.srei:ro ,desS'aSI nu­

mero'saSi donalsi de CaJSa. Longe de
n6s OJ idflii;a de lS\errrvo¡81 c01'lltra o alu­

guer .ae qua'T'tos pœnt'ilculare8. Mas

e81tœmol8 ,co/wvenlCiido .de que, tcil

qual s,e pro'ces81a e.srte alugue:!', não
é a melhor maneira de agir. De
semr OSI iin:t'e:!'e.slSlesl Idœs. pe.818lOas
que œlwgam essŒs peças. da SiUa ha­

biJtœção, ,SaJbe-,sle, lá qUanitaS vezes,
com que 8'aori!fíci()lSj. Corre-!Ste rÍ8lCos
de váriia espécie, e rus, vezes> bas-

por António do Rio

'tante grames, OSi .qiUlM8, se Ste œgÍ8se
de forma 'roelguJar e OIficiailiJzœda f.œ­
cilmente Sie p·o.der1Jœm érvi'tar.

(Candui na 4.' página)
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I TENlAS ENl DEBATEI
'- I ROMA o/ere.ce muitO¡s motilvo>s de
illi . .

A ISTA
iii! i'l'/)ter.es8'e a qUetm gO$i(;e de ver

'- TURISMO. VIA SOCI L I Ulna ul1bamizœção equüibrada, em

¡ I. I
qiUe o< eIqU�líbrio não aJcœbe por tOlf'-

ii:: As eonquistas da Revolução, deram oportunidade a nume-
iii!

&" ...,....,'UIl'I.,WI.W!IL...,.....,.." .......,if rosos trabalhadores de gozarem este ano umas férias difeI'entes, �

� principalmente porque os seus contratos de trabalho agora em I Realiza-se hOJae em VilaII'! funcionamento lhes dão garantias de melhores salários e outras II'<

� justas compensações, incluindo a obrigatoriedade de férias pa- I Real de Santo AntA-nleA� gas. Para esses, é, pois, o início de uma vida diferente que o
II'< U U

ji! regime capitalista não lhes permitia, e que os tem levado a • .

� descobrir os recantos turísticos do País. I a homenagem ao, Verificámos este Verão nas ·praias algarvias e noutros pontos Ii do País, uma frequência diferente, ·em que predominavam os iii!

d t F"
.

d�I portugueses, ao contrário do que tem acontecido nos a�?s t�an- �I coman an e Iguelre o
sactos. De salientar, no entanto, que os preços dos hotelS aJnda

I são inacessíveis para a grande maioria dos trabalhadores, mes- I pROMOV'IiDA pelos comandantes
I mo naqueles que estão entregu,es à autogestão. iii! das di'v.ersllis COI1porações do

� Há pois que rever a política hoteleira e turística dentro de ii!!1 Algarve, realiza-se hoje a anun­

I moldes socialista:s, prevendo uma. maior aproximação !las clas- iii! ciada homen¡¡¡gem ao comandante
ii!! ses trabalhadora:s. Isso não impedirá que os hotéis mais dispen- I Luís Cardoso de Ftgueiredo, dos'
I diosos possam ser frequentados pelos estrangeiros, cuja vinda � Bombeiros Voluntários de Vila
'- é necessário continuar a. fomentar. As divisas faltam-nos e o I 'Real ,de 'Sanlto António, {:O'm motivo

".U.""".U""""."'_'" :: turismo é um dos grandes meios de obtê-Ia:s. Para isso há que I na paJ�,sagem do seu 90.0 aniver-

En�oofro J"ofaoflol em Faro iI::.1I'! lançar campanhas para o estrangeiro, visto as nossas belezas I. sário e 66.0 ano de «soldado da.
'" naturais e climáticas, serem motivo de atracção. E se os turis- paz».

. .

ii! tas dos países ocidentais se mostram mais arredios devido às
� A homenagem, a que presldlrã

A COMISSÃO do·s Moradores do � notícias alarmantes de certa Imprensa sobre a instabilidade • o chefe do 'Distrito, inclui matear
Bom João (Faro) promove '- política, é necessário fomentar ru viuda de veraneantes dos paí- � de bandeira, de manhã, no quartel

amanhã, um «encontro infantil» = ses socialistas, que encontrarão aqui óptimo sol, boas praias e J!I vila-real'ense e à tarde 'recepção aos
dedicado a todas as crianças da- '- interesse paisagístico. � convidados, descerramento da pla­
·quela zona, até aos 12 anos de ii!! Aliás, a sua presença só seria benéfica ao povo português • ·ca que dã o nome de Avenida dos.
tdade. A concentração far-se-ã ã:s I em vias de libertar-se das estruturas capitalistas a caminho de :; Bombeiros .portuguese:s' à al'téria'
10 horas junto à igreja de S·anto I uma sociedade caracterizadamemte socialista. Mas não há dú- I onde se .s.itua o quartel e de outra
António do Alto, se'guindo-se um I vida que o sector' hoteleiro tem de acompanhar o processo. I placa alusiva ao homenageado, na
programa de �anifestaçõe� des- I . M. B. illi prac·e.ta anexa, deslfile de viaturas,
.por.tivaSl, culturaIS e recrerutIvas oe I = seE,s·ão solene e janltar de confm-
um almoço de confraternização. ...." .........._........u.u,"'\'A",'IW.U_,................,........�'"',...d ternização.

AVENÇA • N.O 963

Quanta's hvjos, tiJene lo. mueme '!
To,oo'8' e.s>tám en mi p'aoho!

gui serão executados, a menos que
as pressões Internas e externas so­

bre as 'autoridades espanholas lo­

grem conquínítar uma comutação
de pena.
A decisão, para Franco, não serã

¡fã'Cil. 'Por um lado, hesitará numa

clemência que muitos qualjñcarão
de fraqueza, e por outro pensará
duas vezes antes de desafiar a onda
de protestos que avassala o seu

pais. :Mais uma perigosa enoruzí­
lhada para o decrépito ditador,
conf'rontado pela perspectíva de, ao
executar doís mílttantes bascos,
condenar o seu próprio regíme,

Umœ golcmdrina vilene
de muy led()l8l!

F. G. Lorca

N A linha de íntransigêncía e de

repressão que, naturalmente,
tem caraoterízado a ditadura na

vizinha 'Esipanha, mais dois actívís­
tas políticos encontram-se conde­
nados à morte pelo garrote.
Mal provadas, aJS acusações de que

foram alvo, os jovens bascos José
António Garmendi'a e Angel Otae-

.Panorâmíca de Odeleite

DECORRE AMANHA
A FEIRA OE ODELEITE (CASTRO MARIM)
S EDE de freguesia, a populosa

aldeia de Ode.leite, no concel'ho
de Caistro Marim, vive amanhã,
com a realização da feira a,nual,
um dos seus di¡¡¡s de maior a.nima­

ção.
A fe.ira, em que se nego.ceia

princlipalmente gado, e artigos de
arte,s'anato regional, é aconteci­
men'to fe::,tivo para as 'gentes, da
aldei1a e suas redondeza:s:. Há decé­

nios., servia de prete'lCto para os

lavradores da região recrutar,em,
enltre 'os jovens que para o efeito
.se lhe",.. apresentavam., aqueles que
con:sideras:se,m mais a.ptos para o

t·rabalho nas I.:-uas. propriedades. Os
jovens ·escolhidos\ para o não vol­
,tavem a se,r po,r outros «inter,e'ssa­

d?s», enfiavam 'então 1lJs jaquetas

Para tratar a prisão de ven­

tre, não siga conselhos de
qualquer pessoa: procure
um médico.

ao contrário, o que facilmente �s
identi.f1cava, evitando eventual,s
co.nfusões.
Hoje, ,f,elizmenlte, os métodos são

hem outros., maJE, generalizou-,s.e o

háJbito de virar as jaquetas, que
se nota um pouco por toda a par­
te, com Os resultado.s que ·se adivi­
nham e por vezes 'sle tornam bas­
tante caricatOS!.

Exposição fotográfica
na Torralta sobre
,Um ano de Revolução)

DE
UM ano de Revolução - 25 de

« Abri.! 74 a 1 de Maio 75» é o

título da e,xposição fotogrâfica que
se 'encontra patente ao público na

Torra�ta, junto aOSI bilhares. Pode
a mesma ser visiitada diariament'e
das 21 às 24, e compÕe-lEitO de re­

porta.gens' solbre o 25 de Abril de
1974 (Dia da Revolução), 1.0 de
Maio de 1974 (1.0 primeiro de Maio
em Liberdade), 25 de Abril de
1975 ('1."' Eleições Livres) e 1.0 de
Maio de 197·5 ('Dia do Trabalha­
dor).
Trata-se de uma válida realiza.­

çoã do Depart·amento de Despor­
to,;;. e Animação da TorraJlta.

nar�16 momCf.to:nm. São nwmero'S(JJ8,

I1'Sr OJIJenidas. ou ruas dooenhœda8'
com ·largueza de viSltŒSl e die es,pa­
ços" onde OlSi blocos, IMSI cO<nsifrruçõ618
.têm 'Slem¡pre œ�gu?na nota chœm..a­
tWOi e dife:!'etn!te, a dar ma� wi­
dêJ1JC'Ür, à harmoniœ dai conjU4'1)to·.

MOiS. foi ISKJlbretulW nasI prœça� ro­

man(1)8i, O'fl¡de o equilíbrio œmiúde
se ,tran.srforrma em be1ieza, que mais
ootwsiœsmOOo nos_ senlt.ilmOiSi e onde
mœis cawviiotœmernt.e pr6l�rtámos- o

no�8IO prm"to de œdmi.raçOO à gr(JjJ1.de
e velha cidade.
A de Ve.neza, ne.m preci..s·OJIJa, a

nO\S!Sra ve:!', ,de :ter C()'I")1.O «.pwno ·de
f'Ull1!ào» o grande e branco molfliU-

1'1'l!enta a Vvto,r Mamuel II para .s,er

oofJurOilmernte bonita, ,tOll a perfei- Ição df1lS¡ sUO-st Unha81, que Mvguel
Angelv œjud<Ju a esboçar dellinea1t­
da umœ <'la$ grandes' cOll'!8ltruções
nelœ eX'iJslt,e,¡¡,f;e.¡¡,. A 'de Ersrpanha, é
o;u.tro milmo< de arqutt6o.tura, onde
iSle ilnt.e.grœ a Barca, uma das maís
belas fO'n1tes> rornan(J}8,. Na Praça
Navona, erncoll'llf;ramos viva a ex­

pr.eslS!áo ,do roman¡f;Í8tm;o que cara;c­

·terizou a época e.m que foi cons­

'f,ruída., nos; velhos e nu?neros.os pa­
láciOtIl e nas 1:rê,s. fonte.sl que a

ornamentwm, a dO' Mauro, a daB

Quatro RiO's e a de Neqj.tuno. Na

Praça; de Trevv, 'e.m cuja fonte, fa­
mos.a, OiSi nœmorœdOlSI &e r.fliVeZOlm a

atirar moe:dlJJ8<, não é ,tanto a pró­
pria fontoe qu..e. .dá faJYrIJa ao· lO'caJ o

I

•
I
I
i'.

D a maior riquezaI

saúde

I Cau... divers••,
tr.tamento. diferentes

o fntersltimo pode deixar de

!! funcionar por dois· moUvos:
'" 0'8: ISiUOiS paredæs estão relaxa-

i'. daoS (preguiça in,teS'tinaJ) -

i'. ou contraem-rs'e tão fortemen-
,te que não con.seguem movi­
mentar"'Sle. Em ambos o<s ca­

SO.\1 a consequência é a mes,...

ma: o ini�e8t4no deixa de e'r­

va.ziar-'8ie. Entretanto, porqu.e
as ClJJU8as são diferentesl, o

trœtamento nem 1S,em;pre pode
ser o mes,'InQ.

(Co'YIiClui na 4.' página)



2 JORNAL DO ALGARVE

NOTlfcllAS DIE IFARO ICIS
FARMÁCIAS Isto certamente para que não se

tornasse mais desagradâvel o ja
trislte aspecto que a nossa cidade
apresenta, não sõ aos habitantes
como a quem nos v�sita.
Mais urna vez chamamos a aten­

ção da Câmara Munidpal para o

«espectáculo»" na esperança de que
'[lerá a última.

JOSÉ DA ENCARNAÇãO
BENTES

Faro, a desperto de ser urna ci­
dade que ne'Eltes últtmos anos se

tem desenvolvído grandemente,
tendo surgido muitos bairros novos,
continua como há cinquenta anos,
em que a sua área era limitada
pela Estrada da Círeunvalação e

pela ria, e a ter aos domíngos e

feríadoc uma única ¡farmácia de
serviço o que se nOls afigura me­

dida 'que em nada pode servir bem
o público utente, que na maioria
dos casos, tem de efectuar longas
camínhadasi para se abastecer dos
medícarnentos de que necessãta .. A
maioria das farmácias estâ fixada
na parte baíxa da cidade (apenas
dua.r na periferia) uendo muita
gente, para adquirir uma simples
aspirina, 'que se deslocar da Penha
ou do Alto Rodes à 'Rua de Santo
António.
Não sería possível à entidade que

superintende nestes casos fazer
com que, pelo menos, duas farmá­
cias estivessem de serviço aos do­

mingos, feriados e sálbados de tar­
de?

COMISSãO DE MORADORES

A Comíssão de Moradores do
Bairro do Bom João desta cidade
promove amanhã, um Encontro Ln­
fantil, cujo programa publicamos
a seguir e que ,se realizará nas ins­
talações do Colégio do AHa, cedi­
das para o mesmo ¡fim:

9,,30, concentracão no Alto .de
Santo António (junto à capela) :
10 às Ill, demonstração desporti­
va; 11 às 12, práticas desportívas:
12 'àJs 15, almoço ,e convívío musí­

cal; 15 às 17, projecção de £Hmes';
17 às 18, piscina; 18 às 19, diálogo
com as crlanças 'Sobre preferências
desportívas ..

J. G1Jl

ESTACIONAMENTO

Não nos recordamos se já tratá­
¡nos, e!ste aSlsuruto nestas' colunas.
Ma;s como não é demais falar ne,]e,
aqui o V'entHamœ" alertando a Co­
miSlSão Municipal de Trânsito de
Faro (ainda existe?) para o facto
de se'r absolutame¡;¡te necessário o

condicionamento do ho'rário de car­

gas ,e de,scargas em ,ce.rta,s artérias
da cidade,. nomeadamente as RUais
da Marinha, General Teófilo da
Trindade, Largo do Mercaido, ,Rua
dos Bombeiro" Pontugueses' e ou­

tra" de 'grande movtmento.

Vila Real de Sto. António

Demonstre o seu

carinho com prendas
«CARAVIDLA:.

BURACOS
,

Não ,vamos faJar, na generali­
dade, nos huracos 'que ,se ,espalham
pelas ruas da cidade, mas especi­
ficarn·en:te num que e'xisile entre o

HOltel: E'VA e <> ,edificio da Alfân­
dega. Por se situar numa das viaiS
mais concorridas da ,cidade; já al­
guém a quem compe,te a ,eHmina­
ção de tais desmazelos. deveria tê..,]o
<<:VEsta'», para em seguIda mandar

repor a 'pavimentação, rfaZiendo com

q.ue ° Itrânsito se proceSiSe com

mais segurança na'queIe IÇlcal, livre
de tOodos os inconveniente,s notadosi.

VILA REAL nE STO. ANTóNIO

FERRO VELHO

Há alguns meses, :saiu uma or­

dem da Câmara ,Municipal, em que
se dava 'conta de que OlS, carros,

'mais ou menos desimantelados que
se encontram apœendtdo,s juntO' aD
edifício ,da Alfânde,ga iriam ser

dali removido's para outro Iocal.
JOSÉ ANTóNIO SOUSA NETO

AGRADECIMENTO

1 ANO DE SAUDADEDr I Diamantino D. Baltazar
PARTICIPAÇãO DE MISSAMédico Especialista

DOENÇAS E CIRURGIA

dos Rins e Vias Urinárias

Consultas às segundas, quar­
tas e sextas-feiras a partir

das 15 horas

Consultório:

Rua Baptista Lopes,
30-A - 1.0 Esquerdo
FARO

Telefones { Con�n!tó�io 22013
ReS1dencla 24761

Seus pais, irmãos, mulher e fi­
lho, participam que no próximo
dia 11, pelas 10 horas da manhã,
na igreja de Monte Gordo, será
celebrada missa, rogando a Deus
pelo seu eterno descanso.
Desde já agradece-se às pessoas

que se elignarem assistir a este
piedoso acto.

ARMAÇãO DE PÉRA

Confraternização de

ex-«páras� em Albufeira Sua família, na impossibilidade
ele o fazer pessoalmente, vem por
este meio agradecer a todas as

pessoas que acompanharam o ente
querido à sua última morada, ou

que de qualquer forma manifes­
taram o seu pesar.

Realiza-Ise hoje ° jantar de 'con­

fraJternização anual dO's antigOos
elementos do ,Regimento de Caça­
dores Pára-.quedilElta's, nO' Ra:ncho da
Orada, em :Albufe,ira, com início
às 19 horas'.

AGEND.APartidas e chegadas
Calm sua ,eslPo�a e fwhos., pasS'ou

fériW8\ .Em'IA VilJa Rea]; àe SafflIto An­
,tómo 'telYlido já reçressaâo a Frwn­

ça. o no.sso a.siSinamte SIT'. Jo'sé Mar-
.

tirllS¡.
= E'sltá a férias ,em Vila ReœZ de
S,anto A1'!It.ónio, corm ¡SlUa eepoea e

f��ho'S'i, a .s,r. Liuli.s, Eernaouio Saltva­
dar Garcia, nOlslSo, ŒSISIi,nante: na Pa­
reâe.
= Ooim: .srua famuília" e;sttá a férias
na plT'œba da Mœl'lltia ROlta o \Sil'. Jor­
dão Delley,tle DoYl'1'llilrvg,uflSl, nOSiSlO ms�

Srinam;.te em LÃlSlbaa.
= A'ComqJ'amhado ae 8Ua esposa
poos/ou féri.aS! ,em Faro" ,tern;ào, 116-

gr.é18,8.ado: a sua caSia na Suiça, o

noss'o œs¡s;£nant,e IsiT. Arvtómo Soœree.
= OfYlYl1; \S1Wa famuília, 'elSltá a, férias
em V�la ReaJl del Sœrv.tOl António o

Sir. AlI'I<tlónio R�bei,ro Ol.emef)1Jte, no's­

Sia aJSiSiJn.a.Inte em; Li)s!boa.
= Es,tá ,p'as/.wmxl:a férias tv(} Azinlulil

(CW8\tro. MœriIm) o..¡¡iI'. dr, JOiSIé Go­

meis¡ de Hortæ Lwrbsrma, 'l'V01S'80 (1jSIS�­
na;n,t,e ,em Sintrra.
= Corm sua 6SIpOiSa e ¡whos, es>tá
a fériœs. lYIiaJ IpraVœ dai Manta, Rolta

o Sir. maJjo,r ,de: Eng.' JoOO José Ro­
b,wto Dom,ingwes, no'slSo aSiSiinam'te
em Évorra.
= Oo,m 'S'i13lUiSl fœmilvameJ8I, e8'tá a fé­
riaSi ·em A11maJÇœo, del Pêra 01 str.

FranciJS!c'o GOlYIX}ailJve8' S.i'l1)t:T'œ, nos&o
aSlS!I,'l1!œn;tle em B,elja.
= Cœn sua $Slp'O\Sia ,e fi�ho&, esltá a

fériœSl em Villa, R,Bœl de Santo An�

:tón'iio o \SIT. Dvannant!ino ,do's, Sant,olSl

Bartlollomeu, nOISISO asl8a?7!WYllt,e 'em

JIIlœr.tingamçœ (Leiria).
= Enco'lYlitra-81e 'a, féria;81 rilO Poço
Par,tliido (Lœgoa), o \SIT. Frœncvsico'

Vvega,s Oœrrormba, noS'S'o' aStsilJ1iunt'e
em LÃlslboa.
= Oom IstUa eSJpo.sa e f.Vl!hoiSl eSit.á

paJSISIœnào férias em Vtla ReaJl de
Santio An'tón�OI 'O srr. Rœfaæl Toledo
Ferrnamdæ" ,nOISlSiO 'O!SISti:namte na

Baixa ,da Banheira.
= Com stUa eSjp08'a ,e filho'S'i, ,ootá a

fériœ'-1 em CaJbanl1iS1 de Tavi,ra o ISr.

Sebœsftião Ma"Yl/Uél MwntinSi Fe.rnan­
delli, ,nOIS'8IO aJsiStiinam;te ,em, LislblOIa.
= Enco'lYlitr.a-æ a férias em Pedrei­
raS1 (S. Bar,toilormeu de MoositneSl), o
sr. JO'Slé ,Gu.f3ir,r,elimo Oœrrasquelir.o,
no,SlSa œS!Stbnante na Alemanha.
= Oom lSua famuília eSltIá a fériC1J8
em Viila Reail de Santlo A:l'Vtónvo o'

'sir. A�ber.t.o de Sorwsœ OlilVa, no&StO

œ81Srinante ,em lÃ!8ib'oa.

Casamento

Em ViJla Real de Santo António,
1'ealizo/u'�Sle o ca;s:amem;t'o civ�l da
Sir." D. MariJa A'I1!gws:ta LilVrœm.en'to
daiS¡ Sl1JYIJtos, fUhœ da 8IT.· D. Maria
da Ass'Ltnção 'e da 'srr. Eàuardo Ca­
nela, com Ó ISrI'. Joaquflm Gift Ma­
delira S,emrano" filho' da srr." D. Rita
de J,æuSl Mœdeira e do sr. Gift Au­
gUSÜ) SerraJrVo. For'l1fm p'œdrinho'/) a

<SIT.' D. Riif.a SO'WT'filS¡ e ,e$!pOSO', 811'.

Antônio SO(1m(3lS.
O cO'Po�dJ'água fori! Sl(J,rvw,o no

R,elsltaurant,e Pwanço, na A,1lf;,ura
(Vila Norva de Cœce]¡a).
Gente nova

Em Paris .t1we o' IS�U borm 'su­

c,esso ,dandlo à lrutz UrIVI1í cr£am¡ça do
.s¡exo f61l'ndmitno, a 'Sir." D. AuréUa
Barret.o Oor-reia., cOiS'OJda ICam o 8(1'.

Fernamdo CorreÆ!œ. A mern'Ílna, que
r.e.C1eb,eru, o noon,e, 'ile ,S,ylrv�e CO'lf'.reriJa,
é �eta m:œtell'na dJa .sIT".' D. Maria
Claro, FerrnandeSi e do 811". Ewílio
Barr,elto e !pœt,ernœ, aa -Srl'." D. Olga
EuláiUa Oor,r,ei,a El de JoaquVm An­
,t6nia Cor,r,etia, já failecVde.

Em FARO, hoje, a Farmácia
Crespo Santos; amanhã, Paula: se­
gunda-retra Almeida: terça Mon­
tepío; quarta, Higiene'; 'quint�, Gra­
çaMira e sexta-reíra, Pereira Oago,
Em LAGOS, hoje, 'a Farmácia

Neves; amanhã, Ribeiro Lopes; se­

gunda-reíra, Lacobrbgense.; terca,
Silva; quarta, Neves: quinta Ri­
beiro Lopes' e sexta-tetra Laco-
brigense,

'

Em LOULÉ, hoje, a Farmácia
Confiança; amanhã, Pinheiro; s,e­

gunda-d'eira, Pinto; terça, Avenida:
. quanta, IM�deira; quinta, Confiança
e sexta-reíra, Pinheiro.
'Em OLHÃO, hoje, a Farmácia

Pacheco; amanhã, Progresso: se­

gunda-feira, Olhanense: terca Fer­
ro: quarta, Rocha; quinta, -P'ache­
co 'e sexta-feira, Progresso.
Em PORTIMÃO, hoje, a Farmá­

cia Días; amanhã, Central: segun­
da-feira, Oliv:eka lFul'tado; terça,
·Mode,rna; quarta, Carvalho; quin­
ta, lRosa Nunes e sexta-fe,ira, Dia;s.
Em TA,VIRA, hoj.e, a 'Farmácia

Ce.r;rtral; amanhã, Franco; segunda­
-feIra, Sousla; terça, MOllitepio;
quarta, AbOoim; ,quinta, Central ,e

sexta-feira, Fra:n,cOo.
Em VILA REAL DE SANTO

ANTôNIO, a Farmácia Carmo.

Televisão
Aligurn,as rubricas que poderá

ver no 1.0 [Prograrna da IR. T. P.:
Hoje, às 13,5-5, «Rock ,em Btock»;

14,.20, «.Diário de um prolf,es:s,or»;
15,,1'5, «'Salto morta,l»; 18, A iLha do
tesouro, �<O con:sie¡lho de gue'rra»;
21,05, nOlte de cinema «História
de trêS! amor,e:,S,»

'

!Amanhã, à,s, 1'4,;35, tarde de cine­
ma, ,<�Sem'pre no meu co,ração»;
18,20, TV rural; 18,.30, «o's 4 de
h1mdados e o seu cão,»; 19,30 pau-
ta U:vre.

' ,

,segunda-feira, às 19,30, «,Flores
para Rog,amundo»; 21,05, Antolo­
gia, «A circunsltância».
Terça-feira" às 19,,30, o, regadO'r

,mági,co, «Uma festa ca:nIS'attva»;
22, «O ,capitão KlOoss'».
Quarta-feira, às 19,30, «üs Ro­

bins,ons ,suíço",», 'Sie,rle' ¡filmada;
21,05 '«!Lucien Lelliwem>; 'série fil­
mada; 22, prOigrama musÍ'cal.
'Quinta-¡fei:ra, às 19,,30, '«,Smith!»;

21,.05, Programa do Movimento das
Forças Armadas; 22, Histórias da

: TV cubana, «Adria;na ,em dois
;,tempos,».
,

'Sexta-d'eira, às 19,30, «il)0'¡'S' anos
de férias,»; 21,30, Jogos 'siem fron­
Iteir8JSI.

Clnemls
Em ALBUFEIRA, nO' Gine-Pax,

hoje, «Caminhos do prazer»; ama­

nhã, em matinée, «Zarnbo, o senhor
da s,elva» e ,em ,soirée, «Amigos»;
terça-f,eira, «.o delicadinho na ma­

rinha»; quarta-feira, «,serpico»;
quinta-¡feira, «Um arnOT passa,gei­
ro»; s'exta-feira, «¡PecadO' em fa­
míHa».
Em ARMAÇÃO DE PÊRA, na

Esplanada Parais.Ü', hoje, «O gen­
darme de Saint Tropez»; amanhã,
«(Aquele Inverno ,em Veneza»; te'r­
ça-feira, «A viúva do diabo»; quar­
ta-d)eira, «O be,ijo»; quinta-feira
«Múslca no co'ração»; s,exta-fe,ira:
«Ghamam-me Aleluia».
Em LAGOS, nO' T,eatro Cinema

Im,pério, hoje, «Os 10 gladiadores»;
a:rn:anhã, '«As baHarinas»; terça­
-fe�'ra, ,«A heIa de dia»; quarta­
�fe¡ra, «VO'zes!»; quinlta-f.eka, «o.s
homens que cantam».
'Em LOULÉ, nO' Gine-.T.eatro Lou­

leta:no, h()lJe, «007 - ordem para
matan>; amanhã e ;s,egunda-feira,
«iDorotea»; terça-feira, «Ataque
dos sete magnificos»; ,quinta-1'eira
«,Amigo." a:té ao ¡fim».

'

Em PORTIMÃO, no Cine-,Teatro
ho,je, amanhã e 'S,egunda-feira'
«Juntos são di'namite»; Iterça-feira:
<<Tam_�ho natural»; quarta-f,eira,
«Herms dO' Oeste» ; quinta-d'e-ira
«Ê precÍlSo eliminar a testemunha»;
se�ta..¡feira, «PuniçãO' diabó'¡'¡'ca».,

, Em SILVES, no Cine-Teatro Sil­
v'ense, h01e" «A um paiSSO da for­
Cal>; ama:nhã, «Um Dezembro quen­
te»; :terça-f,eira, «As 'bra:ncas mon­

tanhas: da monte»; 'quinta-¡feira, «A
mafia m'anda matar»; ,sexta-feka,
«.o ,ec:padachim ,sem braco».
Em VILA REAL DiI SANTO

ANTÔNIO, no Cine-FDz, hoje 'e

amanhã, O«A fúria do. dragão»; ter­
ça-fei:ra, «.os 'caminhos da liber­
dade»; quarta-feka, «Inocência e
turbamenltü» ; ,quin ta-d',eira, «Den­
lista na cama»; :se,xta-¡feira, «Noi­
tes de Cabíria».

farmácias
DES,mVlÇO

,Em ALBUFEl<RA, hoje, a Far­
mácia Alves de Sousa; e até ise,Xlta­
-feira, a !Farmácia :Piedade.,

nu
CA�I'�()
de

Sindicato Livre dos Pescadores
S.celio de OlhAo

CONVOCATÓRIA
A Direcção da Delegação. Sijndicæl de Olhão, na co.ntinua­

ção dos trabalhos da organização do 'Sindicato dO's Pescado�
res, convoca todos os trabalhadores que exercem a profissão
nos barcos de pesca e nas actividades subsidiárias incluindo
apanhadores de amêijoas e doutros mariscos, domi�iliados em

Olhão, para uma assembleia geral, a realizar às 10 horas do
dia 20 de Setembro de 1975 (Sábado), no Sindicato dos Ope­
rários da Indústria de Conserv.:as de Peixe, em Olhão, cO'm a

seguinte ordem de traJbalhos:

1 - 'Deliberar e votar a forma de constituição do Sin­
dicato.

2 - Leitura e votação dos, Estatutos.
Por ser indispensável a presença da maioria dos interes­

sados para que a assembleia tenha validade, apelamos para
que os trabalhado.res do mar não. faltem.

Agradece-se que todo.s sejam pOI1tadores de documento
'onde conste o número de cédu}a de inscrição marítima, para
facilitar a identificação. .

OlhãO', 2 de Setembro de 1975.
r

Pel'A Direcção,
Artur S. ,Martins

DE 4 DE SETEMBRO A 10 DE SETEMBRO

'Milho
Debulha mecânica, ma­

çarocas com ou sem ca­

repa.
Encarrega-se:
Francisco Alfonso

FURNAZINHAIS - SuI I
- Tel. 11 rede do Azinhal.

NeCrIIIg-Ia I ��o���� c��a�o��,:' ;�r.��. ��:
D. Œnácía ISousa e iD. María José
Sousa Martins.

- o sr. Luís Vitorino Esta:nis!­
Iau, de 57 anos, viúvo, natural de
Esrtômlbar, pai da sr.· D. 'IDS!m.eral­
da Sintra Elstaníelau BOItD e da
menina ¡Ana Maria Sintra Eistanf,s­
Iau,

- a :s,r.· D, Maria Rodrigues
Martins dos Re,is, de 63 anos na-
turaí de Lagos,

'

- a sr.· ID .. Ilda dos Santos Je­
SlUS, de 509 anos, natural de LouiI:é,
casada com o sr. Reinaldo Vaz dos
Santos.

- a sr.» (I). Piedade Beatriz de
63 anos, viúva, natural de s. Bar­
tolomeu de Messínss, mãe das sr, a.
D. Vitalina da Con'ceição ,simão e

D. Maria da Graça 'Simão e dos
srs, João Manuel Simão. e Valen­
tim Simão.

_:.c__ a Str. a 11). Carolilna Vitória ¡Pe­
reIra, de 80 a:nos, natural de Bu­
dens, Vlla do Bispo.

- ° ,s,r. António de Azevedo
Campos, de 75 anos', natural de
C8J3,tro Marim, ,guarda de 1.· classe
da [P. S. P.,. apos'entado, pai da sr.'
D. 'Maria de !Fátima Gonça,lves.
Campos Valentim ,e do sr. Arma:n­
do da Palma Campos.

- o sr. Antóni'o da Conceição
Moreira, de 35 a:nos, natural de
MarrIJJe,lete, 'Monch�que,. cas.ado com
a ,sr.' iD. Maria Ge.rtrudes. Pereira.
- a sr. a D. Adelina dos ,Sa:ntos

Ans'e�IffiD Cruz, de 80 anos'" viúva,
natural de Vila :Real de SantOi An­
tónio.

- a sr." iD. MarIa Anoonfa de
Sousa Uva, de 59 ano.s, natural de
FIara, -0aJsa;da co'm o .sr. dr. IFra:n­
C�SICO 'Sancho de Sousa Uva.
As f.amílias enlutadas, apresenta

Jo·rnal do Algarve, 'senti-dos pêsa-

Mário Jorge Fernandes Mar­
reíros

Em Vila Real de Santo Antônio,
faleceu o meníno Mário JOl1ge Fler­
nandes Mar-redros, de 4 anos, na­

tural de LIsiboa. Eira filho da sr.s

D. IS'aJbClI IMaria Bríngel Fernan­
des. e do ,s,r. ,Mário lRodrigues, da
.sUva ll\:1:arreiro.s; irmão da menína
So¡fia F'er'narrdea Marreíros: 'e neto
da sr. n D. Iísabel Maria Medei�os

Bríngel e do sr. José BUI1go Fer­
nandes.

D. Tomásia Trindade Alexandre
dos Santos

Em A,Igoz, onde há muitos anO's

resj1dia, faleceu a 's,r." I[). Tom:ásia
Trindade A}exandre dos Santos, de
8'3 anos:, natural de Pêra, propfi,e­
tárta, viúva de AcácFo dos Santos.
Era mãe do fa,lec-ido comercia:nte

daquela praça,. A,bmo dOos Santos,
sng-ra da iSr." iD.. Maria He'lena Ne­
to dos Sa,ntos.; avó da s,r." D. Maria
da Graça NetO' dosl ,Santos BTás,
pro£es'8ora do Ensi!no Primário e

dO' 's.r. Acácio Cabrita do,s, Sa;ntos,
cornerciante.
Mui'to estimada pelas. suas quali­

dade,s e ·bOondade a sua morte foi
muito sentida.
O 'seu funeral realizou-se para

o cemi!1Jério de AlJgoz ,tendo o ico'rpD
ficado depO'sitado em jazigo de fa­
mília.

Também faleceram:

:Em ODLVlEiLAIS - a s,r.· D. Ma­
ria Palmira do ,Sacramento :Ayres,
de 73 anos, natural de Tavira, ca­

sada com o ,sr. ,Ma:nueJ José !Ayres.
Em [LrSBOA - a sr." D. Regina

Joã:o 'Pires Neto Guerreiro, de 22
anOlS', naturwl de MoncarapachO',
casada com o. oStr. Marçalo Joaquim
dO' Carmo Guerreiro.

- a sr," D. Maria 'Paula Cân­
didO' de Vasconcelos, de 73 a:nos,
viúva, natural de Silves, mãe da
sr." D. A,l'bertina CândidO' de Vas,­
concelos 'Os.ório Saraiva.

o sr. Manuel Guerrei'rD Mar­
tins, de 59 anos, natural de Salir

•

•

•

•

•••
•

•

•

•III

De 9 a 1<1 de Seltembro/75

Promessa em

Leninegrado
Não aCOilliS. a ,men. 13 anos

De 112 a 14 de ISetembro/75

Svu t:url()�a
d

Interd]to a men. de 18 ana's

De 16 a lo8 de Se!tembro/75

Amor enlre mulbereJ
Interd�to a men. de 18 anos

Ar condicionado

mes.

lIlas
De 27 de Agosto a 4 de Setembro

VILA REAL DE STO. ANTÓNIO

TRAINEIR:AIS:
Pérola do Guadiana .

Caijú
Infa,nte .

Prateada.
All-e·crim . .

FlGir do Sul .

Va;ndinha
LibeJ:lta
Sui .

ApóSltolo S. João

47895$00
47100$00
39100$00
28100$00
24900$00
15450$00
7980$00
6,600$00
6�50$OO
3810$00

Total . 227185$00

Mês de Julho

SANTA LUZIA (TAVIRA)
Pesca de polvo 2112334$00

De 26 de Agosto a 3 de Setembro

OLHAO
TRAINEIRAS:
Princesa dO' Sui
Arda. ..

.

Estrela do Sul .

Ponta do Lador
Nova Clarinha
GaJ:lotinho

. .

'Pérola A�gar,via
Rainha do 'Sul
COSita Azul.

.

; :Diama:nte
.

¡RestauraçãO' . .

No,va 'ST." Pieda:de
Dha de Sonho .

Briosa.
Amazona
FarisOoI .

Nova Esperança
Va:nditnha . . .

Apó'Slto'¡O iS. JoãO' .

13-5480$00
100900$00
7�OOO$00
72445$00
72300$00
68965$00
68200$00
65'635$00
56490$00
42 980$00
37.000$00
36260$00
30800$00
124970$00
22,955$00
20'3'30$00
17140$00
13955$00
.8920$00

TO'ta,l . 9687,25$00

De 27 de Agosto a 2 de Setembro

QU ARTEIRA
Artes ditversas .

TRAINEIRAS:

S. PaulO' .

S. IFlávio.

683995$00

14 238$00
14000$00

7il2233$00To<ta,l

SAIAS,IRMAOS & CIA.,LDA.
O LHA O PORTUGAL
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Conq-uista-se a vida
por Luís Alberto Guerreiro

Oorrm lowcœmeovt'e ao emcorn!t.ro· do,S! b,r,alÇo,g que. me Itinhœm

'P1'olmletlildo.
E sI6 elSlqu@l'Bto<s no chão
,emcolr11trei.
Oo'rri �o'UlcarmemJt;e b�(,8lCwn!œo' a jt,Sltiça âo meu ca,teCÍlSmo
da rtB1'ceirœ oõasse.
E !t,ro¡peloei elm ']Ju1�haà,s. maJnohœdo.,s. dJe ISll1.mlgue.
Oom ·POWCatmelnlt@ ![Jara alcançar a 'pœz que 1ugi'a de mAnn.
E troaram» canhõesl para lá ,d� troWtteir:œst.
Oorri lorucwrrvetrllt,e

a rezar

aDetU8.

pelCi1S1 homens [racos:
E ·oaàu lSIo'b-ne ·mifm o' olthJar. Oom �o:wcamemlte;
CIi griJtœr aJO mundo que!

D8lU8
Ma

memJtira.
E comslt11Uírl1JYlt wma priWo.
Corri. toucamenæ �mœrvdo ao 'POlVO OJ (p'aJlavra
LIBERDADE.
E a priJs;ã,o, [echou-se s'olbre mim.

Corri mamSll1JYItel1'!,t:e em, buslcaJ âe OUf;>1'OISI ,po61tç,s
,e 1'Ii1ll8ICeu (1¡ BSrp'e;ra:nça Slwz¡rema
num atmWl'llhã

com braços
à espera ,de o�otrO<ó: braçoe

'6117. ,QlbraçolS1.
Corn, jusltiça, com paz, 8le:m caJnhõelSi ·e sieim frrornJtBli,ras
em que os homemSi 'e 'aJsi maiZheres 1<,leI POI8�(!1m œmær

li'lJ.re:memjf;ifl
na úndiClII reza pOiSl8lÍvel.
Corri momsæmente.
E ,hOWlJe 1III?'li p�ar de vida a dar ,stemltildo d forme
que. e¡ncerraJrniOlS
e .aJOI.s1 medXJ'Si que torrja:rm;ooS.
De¡pO�Si 11'!œ81C6U o'idta
e a aJleig,ria.

Vvlamwur'Œ, 30-7-75

Lemvs na Imprensa diária

DIFrCILA ESPERA
1 � DESINTEGRAÇõES por Bartolomeu Valente

A contuobada críse de cresci­
mento da IRevoluçã:o ·e o medo de a

superar delilberadamente, ·8Jg.rava­
dos pelas. ínex1:ricáv,eis teias dO's
conluios partrdário2', são de molde
a e.sfrangalhar os, nervos mais ex­

perimentadO's.
Os jogosl de 'Pr�ssões múltfplaJsl,

as ,conspiraltas de bastidor,es, as al­
terações ines,peradas ,com juras. de
que nada mudou mas tudo ior.á, afi­
nal, ,mudar" aonde nOSI ,levarão?
Há .relaJti:v,a aca1mia nos arreba­

nhamentO's, junto dasl Isé's 'epLsco-,
pais, do povcoléu ignarO' a .gritar
que entregue,m ao patrão (que à
custa dele viv,e) uma ,emis's,ora 'que
a este do.ava 'lIDS milhare;s de con­

tos líquidos anuais,. Paragem deri­

vada, é certo" 'de hav'er,em eisigolta­
do as di:O'ce:seISi ,em que tal mano­

bra poderia ,!1eiSuHar com um m'Íni-,
mo de apara,to .. Mas, também, de­
corrente do imbróglio .que nãOo pode
ser negado: Itails 'manifeSltaçõe,s fo­

ram Siempre a fari'saica 'capa de
virtude para ass'alto&, incêndios,
depredações de ,sindicato's e parti­
dos, de onde !1eI3U�tou larga cópia
de :feridos e ,a,lguns mortos. Para

além, claro, da viOolaçãOo deiScarada
da ,lliberdade de pensamento, reu­

l!li:ãOo e associaçãOo alheias. O 'que
não de,ixa 'de .ger extremamente
'curio'slo, Uima v,ez que tais, manitfes·­

tações eram justamente convo,ca­

das para reIvindicar estes dir,eiltos.
A contradição é de tal modo. !fla­

granite que,. ultimamente, de .vários,
ladOos, se viram .os reSlpo!llisáve1sl
obrigados a ,condenar taiisl at1tudes
e aprcwettamento·s do 'que ,era, no

drz¡er deles, um puro mO¥Íomento

cristão de solidariedade. 'Se isto é
ingenuidade, e'stupidez ou mã-fé,
Lgnoramos. Então não viram desde
00 prin.cipio a quem interessava tal
mobilizaçã:o? Quem co.nvo.cava,
'q.uem apoIava, quem enredava p.er
deltrrusi ou à descarada? Eram ami­
,goo de confiança, evidentemente.
.com determinada linha po.liUca,
hem conhecida de longa data e a

que, ·alMls, padres e bispos', na ge­
neralidade, pI'estaram e ainda ren­

dem iSlaudo:sa homenage'm. Ou não
'ser!!.? QuandOo decidimo.s, uma vez

por tedas, 'falar clar.o,. ao ,meno's,
dentro da I'greja? Que é que, neste
eOontexto" '�gnifica aquela cO'ndena­
ção das violências? Afinal, querem
ou ·não quere,m æquilo ·e tudo o mais
que lhe anda altrási?

(ln «'Século'», de 3-9-75)

Precisa posto de enfer­

magem, no A�garve, com

part time.

Respostas ao telefone

24375 - PORTIMÃO.

Secretaria Notarial
da Póvoa de Varzim

Primeiro Cartório
Certifico que por escritura

de 30 de Julho corrente, lavra­
da no livro B n." 63 de «Escri­
turas diversas» deste Cartó- ,

rio, desde fls, 82 v." a 84, Fer- I

nando Monteiro dos Reis ca-,
.

sado com Luísa Angélica da
'

Conceição Aguiar, natural I
I
desta cidade e nela residente, I
no Bairro de Nova Sintra, foi I
habilitado como único herdei- I

I

ro do seu irmão Carlos Mon-
teiro dos Reis, natural desta

:
mesma cidade e falecido em 6

. de Junho do ano corrente na
,

sua residência, em Monte
Gordo, da cidade de Vila Real
de 'Santo António, no estado
de solteiro, sem deseendentes,
nem ascendentes, nem testa­
mento ou doação por morte.

Está conforme.

Secretaría Notarial da PÓ­
voa de Varzim, trinta e um

de Julho de mil novecentos e

setenta e 'Cinco.

O kjudante da Secre,taria

Notarfal,

(a) António de Pina Formoso

Barcos de pesca e recreio
l vela e a motor
em poliester
reforçado com

fibra de vidro

&.
Oonltruidos por:_
APM

R. Convento da Ir.a
do 1114t111.. 25
Til.,. 63179- LAI05

"Conservatório Regionaf }'
de Música do Algarve
Encontram-se ruhertms as matrí­

culas para a frequência no próxi­
mOo ano .lectivo do Gonserva:tório
Regiona,l de iM!úslka do Algarve, o

qual funciona no Teatr.o Lethes', ,em
Faro.
AIém da matricula nas 'várias

disdplinas mints.tradas no Conse'r-
'

v�tório (ballet, piano, iniciação mu­

'S<lcal, violiuo, ,guitarra .clãs,slca,
etc.), também estão ahe'rtas as

inscriçõeiS para o coro dOo Conser­
vat6rio Regional.

ofamosoduo
STEVE &:BONIIE

o ilusionista Português
SERU�

o ballet
TBE GAUCBO:S DANCERS
e o Conjunto do Casino

�laUaR.-.....c.-!
RACIELE OILAHOIlI

'Pavimentação de ruas

em Faro
Tem ,sidOo um problema da capi­

'tal algarvia 00 mau estado de pa­
vimentação das 'SUaJS¡ artérias, Tal
situação agrævou-se com as obras
de saneamento em curso (áJgua e

esgotos). Reclamações", reparos,
prejuízos, poeíras, são fa,seoS e COon­

sequência de tal estado de, coísas,
oA Comissão tAdministrativa da

Câmara Municipal empreendeu um

esforço para melhoría da ,situação,
tradueído na pavímentação de duas

populosas zonas que jamais haviam
conhecido tal melhoramento, �s­
sim, encontra-se ern curso a. pavi­
mentação betuminosa da zona de
SãO' Frandsco (ruas LO. Terelsla iRa­
malho OrUgão, 'L,ãzrurOo Corte,s"
Reis Dâmaso e 'Dr. Pereira de
Sousa).

·Entretanto, fOoi adjudicada pelo
Municipio a ,empreitada de ,pavi­
mentação definitiva do's arruamen­
tos do A,lto Ro'de·s" no 'valor de
5 ·Zl� 136$90, cuja '8CI{ecução foi con­
fiada à Empresa ,Frias" Lda., ,com

sede ,em Ltsboa .. Também vão ,Ste,r

o.utorgados 'Os, contratos de emprei­
tada da pavimentação da Estrada
da G�rcunvalaçãOo (via de ligação
enbre o Barlavento e O' ¡Sotavento
algarvio.), nOo valor de 2 906 936$30.

José Castel-Branco
MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DO COKAÇAO

CONSULTAS:

2.ao, 4." e 6." feiras, às 15
horas e 3.a• e 5." feiras, às
18 horas, na Rua Baptist!!.
Lopes, 24-1.° Dt.O em Faro.

Telefoae %6184

Vivenda em Faro
Vende-se,

7 assoa:lhadas, r>c e 1.0 andar, 2 arrecada­
ções, jardim e garagem. Trata telefone 2 39 98
- FARO.

Gabinete do Planeamento
da Região do Algarve
Anuncio

O Dir.ector,

Rui M. Paula
A'rqt.·

o sensacional
cançonetista emerleene

CIIUCI BEDFORD
os ilusionistas espanhois

.

ALAIN DENIS &:MONIIA BELL
o ballet

IALEIDOSCOPE'75
e ,o Conjunto do Casino

Uiallllalia
STORMY SUMMERS

(O�o da 1.' página)

Faz-se público que se encontra aberto o concurso para
adjudicação da empreitada «SANEIAtMEINTO DAS POVOA­
ÇÕES DE CONOEIÇÃO E CAtBANkS»; «8ISTEiMA ELEVtA­
TÕRIO - EQUIPAtMIDNTO mLECTROMIDCANICO».

A abertura das pro.postas real'izar-se-á no Ga;binete do
Planeamento da Região. do Algarve, sito na Praça da Liber­
dade em Faro, às 15 horas do dia 24 de Setembro de 1975,
terminando nessa altura o prazo de apresentação das pro­
postas..

O processo de concurso encOintra-se patente no Gabinete
do Planeamento da Região dOo Algarve e na Câmara Municipal
de Tavira, todos os dias úteis e nas ho.ras de expediente, po­
dendo os interessados adquirir ,cópias dos elementos pa:tentes,
na primeira daquelas entidades, solicitando-as com a antece­
dência de 5 dias.

BC:S8 d':J licitação 709 981$00
Gabinete do Planea:moo.to da Região do Algarve, em 28 de

Agosto do 1975.

ler-se as opíníõea dOo.maestrOo Her­
mínio do Nascimento, então pro­
fessor aposentado do Conservatô­
Mo Nacíonæl, de LislbOoa, de que
fora sulbdirector com V�ana da

Mota" que sob 00 titulo de '«Advogo,
com todas as ¡forçaJs da minha al­
ma de músico, a criação de um

Conser-vatório Regional em Faro"

justitficou largamente 00 seu graa­
de amor ip�o Ailgarve, não só pelas
SUlas belezas naturais, mas também
por v,árias razões af'eottvaæ, DIzia

que além do casameato com uma

senhora algarvia, ¡flora deldrante­
mente apãaudído ém Faro qUaŒldo
dirilgi'a o :O�eão AJcaIdlémicOo de

LiSboa, o ,que s,ucedeu durante mui­
tos anos. Des'enVoJ'Veu então vários

,temas'l" como o de a música dever
ser aprendI'da na escola de insltrução
pr1o:mtAM'a" p.Oois, jã do' tempo 'da ve­

lha civiLlz,!!-ção g¡rega s:e wbia que
se se quere ,s,aber do adiantamen­
to cultural 'de um povOo, deve re­

parar�se comlO sãOo tra,taldos e IfCll­

rin:hados os seus aI'lus,tas. O AJl­

garve, aJliás, pos's,uia então, vári'Os
artistas anul!lica1is; de va'lOor, que
enumerou, Icomo os tinha tido nOI

séculos anteriores" cujo nome ci-'
to'll e até as suas pMncipai's 'com-

posiçõe·s.
'

Fora¡m e!stas duag entreVoistas, a

que o JornnœZldo Algarve' deu gran­
de re1evo, Ique !}e�aram a Coillrlssão
CuUural da Oasa do Aligarve, em'
LisbOoa, então dirligida pe,lo 'distinto
historlado,r ru�grorvio dr. A:llberto

Iria, a prom'o:ve,r alguma.s !Confe­
rên'cias �OIb o me!smo Utu�Oo: <Con­
Slervai1:óriOo lReJgionaI do Mgarve,.
Na prlmeka, ·em 5-:5-196,2, p¡rolfe­

riram no.tãJve:ls conferências a 'P,ia.­
nista D. Maria Campina; que ¡fOora
dtreotora durante nove anos dl'1
Aca:dem'ia de Música da IMrudelrl'1,
a qual mo!ftrou as 'g'randes vanta­

gens da educação musJ:cal e a :n:e­

ces,sfdatd'e de 'criação de escOila,s que
minitsltrem tal en.sino; e 00 lSII'.. Pe­
dro de Freiitrus, pU!bUctsta e dlWQta­
do musicólogOo, 'que se ocupou do
tema 4:0 A�garve ·e a Música p.Oo­

pular», o qUalI salIentou a ,c'onve­

niêrrcia qe ser repo,sta em Faro a

banda mULtar que ali fora criada
em 1'8i16 e veio a de'saparecer em

1938, v,isto ser de Icons,iderar que
a sua exi:stênlclJa muLto poderã 'con­

tr1buir para desp'ertar 00 Igosto pela
cultura musica,l, ao mesmOo tempo
que s,erã um estimulOo p'ara 'a vida

pro:tiS'sdonal dos IdllpllomadÜiSl pelo
COonservatório, a 'crrar e,m Faro.
Em 26.,;5-19'62 realizou-s'e na Ca­

sa do Mgarve mais u.ma sess,ão

pr6-Cons'ervaJtóri'Oo do Algarve, em

que fa,laram 00 crítico musicaJI sr.

Nuno Barreiros, sob 00 tema «Ne­
ces'sidade e vanta,gens da des,c'en­

tralização musica:l do Pais e utiU­
dade da fUIlJdaçã:o de um COiIlE,er­
vatório Regi'Olllal em Faro»; e a

dr.' Irene Caillape·z, poetisa 'e con­

ferencista algarvia, que falou bri­
�hante:mente sob o tema «'A vibI'la­

çãOo musical do Algarve na poesia
de João Lúcio», de quertn recttou
as mais Ibe.lws poe.slas..

E, fina¡lmente, em 16-;6-1,962, nu­
ma .ú:n,ima .s.eSls:ão, frolaram o maeSI­

tro !farense TaV'ares Belo e o di­
rector do ConservatóriOo NaJciOonal,
dr. IvOo Cruz" desenvo).,vel1do mais
uma ¥ez o tema de ·que o AJ1garve,
po,r razões de cultura, de o>rgulho
bal'rriSita e até CO'IDO centro de tu­
ri-smOo, nã:o podia alhear-·se do. mo­
vimentOo de cultura musIcal que
jã então 'Se esltendia de Norte a

Sul do pa£s.

E na verdade·, 'c'erca de dez anos

passadOls, as numerOos1l;s, vontades
conjUigadas, criaram o Cons,erva­
t6rio RegI:Oona.1 do AJgaI'IVe, c'om
sede no edilfício 'anexOo ao Te¡¡¡tro
Le:t'h'eiS, 'de Flliro.

Barbearia
Com duas cadeiras, bem

situada. Trespassa-se ou ven­

de-se mobiliário. Informa te­
lefone 22495 - PORTI'MÃO.

a vedeta da pesa Hair
MARSBABUNT
o espectacular

GALl GALl

o ballet
ZODIAC

e ,o Conjunto do Casino

lII�eaaRaa

Os Ieítores sabem que a ideia
resultou tão brHhantemeilite que no

último ano lectívo a frequência do
reiferidOo Conservatórío jã andou
pelos 500 alunos, Estão de para­
béns a dírectora e professores do
Conservatórío do .A!lgarve, não só
peila s,ua frequência, como. pela di­
vulgação muslcat que tem feLtOo por
toda a Províncía, ,s,oIbretudo pelo
seu Orfeão mas .tarnbérrr pelas con­

certistas 'de plano,

Na sala 'g1rande de concertos da
Fundação Guilibenkian ríecorrerarn
em Julho úJoUmo concertos peãa
Oncuestra Sinlfónica da Emissora
Nacional, Ique s:e vão repelUr fOora
de Lrslbo:a, e cujo tema prln'Cipal
é a música inspirada no, folclore,
istOo é, na música do povo de vá­
rios. pai.se·s,. mas ,s,olbretudo no fol1-
clOore po.vtU!glUês. Dentre esta, .cha­
mOou-nOoS a atenção as «:Vari!açõe·s
sinfóni'Ca�, 's'Oibre um tema rule·nte­
jano»,. dOo maestrOo e prmes'sor Jo­
ly Bra.ga 'Santos. Esta peça, escri­
ta em 1951, uti'liza um CantOo de
Reis Oouvi'do pelo autor na re:gião
de IRegu'enlg0'S de MO!ru1araz. :O te­
ma :s:dbre 00 qual se Ibas,eia e!ita

paI'lUtura surge p'ela primeira vez

na flauta ·e dã origem a uma sérle
de ambientes hasltante diversid'ic'a­
dos" 'e'm 'que a suges,tãOo da pails,a­
g'em rulentejana não deixou de ins­

pirar o compü:slitor. Após a expo­
sição do 'temla popular, 00 ,me'smOo é
de.senvOilvido prOigre'ssi,v8Jmente até
s.e aitingir U!IIl' an:dame,nlto �en'traJl,
vivo, nOo Iqual oS' vá.rl'Oos naipes da
or.questra (as tromp!!'s, I!;S made·l­
ras" OIS violinos, as, vio,las e o.s vio­
loncelos, e,tc.) fazem realç:ar cer­

tOos contrastes de Nmbres ou co,lo­
rido. O 'final rutinge um brUñan­
ti.smo s,onorOo tão 'grande, que a

s'ala em p'eSiOo (maLs de 12{}0 pes­
soa:s) aplaudiram freneticamente 00

auitOor da mÚISi:ca, a orquestra e o

maestrOo!
.

LamentãmOos' então que de entre
as 'outras peças, de inspiração fOlI­
clórica po.rtuguesa: a «ISuite Rús­
tica», de FernandOo Lopes Graça,
(Edb temaS! beirõe.s, minh'ôtos e

alen'te'janos); o «RL'batejo:., de Fre­
de:rico de Fre.ttas,; o «Capricho IDs·
panho!», de Rimsky-KOorsakov; a

«ISin'f'onra Espanihol'a», 'de Lalo; 00

«�PáissarOo de Fogo», d'e Sttra;vlmky
e Ooutroo, não se OouvLElsle, 'também,
a,,:, «'Variações 'Sin:f'óni'cas Algar­
vias» ...

O compositor Joly Braga Santosl,
a'�gUlIl.s dias, depoæs daquele con,cer­

tOo, e's'clareceu-nos que cOonhe,ce· bem
a p'ais,ægem algarwa através dos
nume,rosos quadros do pinto,r Fal­
cãOo Trigoso, avô de sua espolia.
Fa'J;ta-i�he po>rém fr�quentar' a ter­
ra a:Lgarvra, nela vive'r ·durante· al­
gum tempo, para nella se inspirar,
poLs ma1 a conhece' directanl'ente.
Aqu! deixamos o nos:So a,pelo.
F'azemooollo 'em nOiffie dos. que,

comOo o men·cionadOo ,maestro Her­
mfn�Oo dOo Nascimento. 'diziam ,que
a aIma nacional se fo,rma, entre
Ooutros, corm os te'IllIaiS' muslcaJa -

cantLgas e danças populare's, -

pois que 'cada relgiãOo tem 0;8 seus
cantos populares que 'são 0051 prOo­
dutos da alma nacional e :são e'.­

ses cantos Ique deve'm .ser a,proveI­
tados' nas aulas de 'composição,
como temas blisico's, - e isto cons­
titui a 'grande Oibra 'a reaUzar pe­
los ConseI'IVaA:ório.,s RegiOonais.
Quarteira, lJl-8-75

A. de Sowsa PontN

Vivenda
Na Manta Rota, a 500 me­

tros da praia.
Construção 1973, 120 m2,

3 quartos, sala comum, 2 ca­
sas de banho, terraço, quin­
tal com 700 m2 ladrilhados,
todo murado, poço e telefone.
Vende-se.
Trata Humberto C. Silva­

telefone 95164 -' MANTA
ROTA - V. N. de Cacela.
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FACTOS E IMAGENS
(Ooncluaão do 1." págWwJ) quarto para alugar». Desia ma­

neira, ,tail quœl o pro'bl'erma .sle pro-
NOIs, hOt'éill, as .plllslSlOas são, 1U}¡- C6lSW, há mcoiSl e maçaâae de uma

,turœTlmente:, .Q,bT'Üga.dœso a idetWt¿,ficar- e: de O<tt:traJ par,te>, que nada ne>m
-IS�. NœcionaiSi ou estram,gelÍro·s, a ninguém po,de: e;vi,tœr.
WootiJficaçáo é o; 'mais ele>mootar A�gumœs PI%ISIOl1JS>, <in,teroo.saàais
dos dooeroo. Mas co.m o aluguer de no a!lug'Uie.r dess'es quatnto's) pet11islam
quarto'8 pa7'ticwlœr:es, It!al qual ele que, lSe 61S,t,e proble>ma tOISSB regu­
Sie proce:.stsJœ œotuaJlmente, m.u'ÍA'taJs laJdlo œtraIV'é8 db 'um organism.Q, ,0Ii­
irre!J'U'laridœdelSl, rnl!Ui!tO'SI TÍ!S!COISI, mui-, c'¡'a1, o TuriS!nu), por ,exe:nuplo, Sj6,­
tos peri,gOSI, e.s�meiltœm l1JS>' peSlS'Oas riam obrigada.SI a pagar impo'stolS
que os ailugarm: 'Pens'emo'8, pOIT' corres>pondentes" elte.
eWemqJ'lo, que 'UimI1i ·dona de cœs,a" Ora., a nO\SlSlO ver, islsto é uma
alugœndo :pe!ÇUiSI da .sua oobq,taçãio a, qUl3Isltão. ,de .reg,'Uilœme:n;tação doIS
que>m ,quer que s.eja que �he bœta à quar,tos, por categorias. E a cada
pOlT'lta, pl3lSlSiOasl de excelente aparên- catl!lgoria, po,deria !Ser aplicœda uma
cia, bem vl3S>tildas e> bem falam,elS, perce>n¡f;aJg.erm no preço que IJJCltual­
pode alT'TÍSlCar-1Si8 a me>ter em casa mente ,t.êm feti¡to, percemag'e>m 61Ssa
ladrões aSlSaSlSinoS!, fOlT'agido.s, de i" que ima cob,rir o Vmposito de alu­
·quailj(lu� 61Stpwe. ·E, até, mesmo" guer que 'teri;œm de pagar. POIT'
con.srpirado.r.eos· co,nitra - revol%cioná-' exemplo: ,têm e.sit,œdo a cobrœr C,e>m
mOISI! Que, ,s,egundo termos obsBr-.. e'Sicudo'Si po,r dia, oom todOlS! os' ris,­
vado ,durœnt'e o mêS! de A,golSltoj GJS' cos e perigosl. Ora, o meosrl'YllO' alu­
no,�Si de 'slClIber o nome, a r,e.si-, guer" feito atraJIJés do organismo
dêrncia OIU qU.aisq,u·er oul(;,roi,Si ele>m�-, ,tiUrf¡sit'üco, Ipoderia lS,er de c.en¡to e
,to<s de iJde:n;t:ifilcação" mesmo as m�" mnte OIU cento e 'tri'111ta 'llIslcudos
·e�ementa."es r,eferênciaosl ,doIS Cftmil!V-, ,� rw,ertenaJo œ dJiJferençœ ,entre
'dœto<s a;oos qUM,tO!S', que &13 alugam eSlt·a impo,rtância e DIS cem 6ISlCudos
\SIem maiS! aqruelaos <l<SI pe.ssoas. que habituawnente Icolbrœdos, para 01 orr­
�hllls. baJte>m à pOlTlta, são ele>menl(;a- ganikslmo, olfVciœl .que cemrœUzœslSe

_ res diretiito's . de .que inexplicável - e elSife p,rolblemco.
vol'Uin'tariamente !Se preœillVde, Oremo.s; que aM os wte:n,te.s de8ltes
Há ,di.l1JS>, sœberlJdo que peSlS:oa m,ui- quar,tos ,t,eriam, de maneirœ gerœl,

to aJ'I'I'I4Jg,a ,tri;n;ha alugado o lS,eu quar-t menoiS; incôi1IVOd()lSl e,m ,emcOtrZltrM
to e: a SiUa camOl a um casail foras-.· ·.OllojœmentOlSi. Não ,terl.œm ,dJe perder
,teir·()1 durante um méSl, 'perguntá- hora>Si e horœSl a bOlter ·de> pOlTlta em
mos,�lhe, à laia die oenstz¿rOl: - MaIS' po7'tco.' Bœs<taria que ISle diri:g�em
·tu conheceoSl eS8a(s< p'es�.oaos de> al- ao Turismo 10ical, E a outra parte,
-guma

. >pa1't'e? T'ens alguma refe- a .que Itlerm qua71t.o'81 e cœmasl para
rência delalS? '

alugar, seria prDIf;ieg�dJa oon.t,ra to,­
- Nã.o'. MaIS paree'em bo'as, pe.s- !dOlS! 0'& riSICOISI de rOl!lJbo e de. viga- .

.r£ce., sem ·queb.ra da impolltâncãa
que> habitualment.e perceb'lJ. Porr,que
passlandoo OSI cand,,¡,dat0'8' pelo orga­
nilSrmo de TurisrmD, lá teriam de
.deti$ar nome, reos<idência e fuldos 018

elelme:n;to¡<¡¡ 'pr-e>cisoSi e pllecVo.slOlS!·para
poderem s,er ide:n;tvficado'S faci1nne:n- "

,te,. E seriam 'chœmados à orde>m, Sie
'

œgis-siem deSIOnesltœm·ente.

António do Rio

Vítiinas-- de
de viação

acidentes Postais de Roma 1

/Por despíste na Patã de Cima

(Albuf.eira), quando seguia de au­

tomõvel, ¡ficou muito traumatízada
a sr.' D. Sume'ray Isacs, de 68
anos de naciona:lidade brttãníca,
que �æidia no, HOitel D, Filipa, em

Viale de <Lobo (Loulé). Conduzida
ao Hospltal de Faro, chegou :ali já
sem vída.
---Colhido por um automóvel con­

duzido pelo .sr. F'rancisco Simão
da Luz, 'quando seguía de motori­
zada no sitio da Campina (Faro),
o sr. Eduardo Francisco Roque,

.

de
59 anos, empregado de mesa, -que
morava naquela cidade, ficou mui­
to ferido. O médico de serviço no

hospíbal Iímítou-se a verifi.car o

óbito à sua chegada.
- 'Faleceu pouco depois de ter

dado entrada no hcspítal de Sil­
ves o sr José Martinsl P.edro, de
62 �noe, que morava em MOos!quei­
ra Albufeira. Quan,do seguia de

rnotomzada, e ao passar no sñtlc da

Alagoa, freguesia de Ferreiras, não
longe de sua casa, colidiu com um

automóvel guiado pelo sr. Norberto
Guerreiro Rafael, residente em

F¡¡¡ro.
- No sítio da Cabeça Alta, 00 sr.

Francisco Lourenço, de 3'6 anos"

casado, que morava em Júlia de

Cima, Alte (Loulé), ao regressar
do bræbaího na ¡frubrica de címen­

Ito Ctsul; ern bicicleta, for atropela­
do "por um camião conduzido pelo
sr JoSlé- da Silva Iisabel, de 35_a.nos.
O

.

acidente deu-se 'quando o cíclís­

ta dascrevia uma curva, sendo apa­
nhado pelo veículo que lhe causou

'a morte.
- Um velocipede conduzido pelo

sr, Manuel Guerreiro, montador de

máquinas, residente na praía da

Falésia (AlbUlf,eira), atropelou na

estradá de Quarteira a sr.a D. Joa­

na da Conceição, de 6,7 anos, do­

méstíca, que resídía em Qua rteíra.
Transportada ao hospital de Faro,
a senhora ainda ælí deu entrada
coon vida, mats veio a falecer pouco
depois.

- No ,sítio da Mesquita Alta
(São ,Brãs de Alpor'tel), um auto­

-ligeiro conduzido pel'o sr. José
Amândio 'Fernande·s dos Ramos"
residente nOo Barreiro, colheu 00 s,r.

José Belch.i�or, de 74 anos, viúvo,
otraJbaLhador, natural e res,idente
nas Meal!haJl1, naqueJe cOoncelho e

que seguia numa ib,icicleta. Condu­
zido ao Hospital de Faro, ali veio
a f3Jlecer.

- [)eu entrada, já cadáver, no

Hospital de IFaro 'O sr. Joaquim
Manuel Guerreiro, de 50 anmll, sol­
teiro, residente nOo Ohelote, que no

sitio das Campinllls de F3Jro foi
colhido por um auto--lLgeiro condu­
zido pelo ¡£,r. Fernando LuLs, Poonltes
Vidi'gão, morador em Faro.
� Um automóvel conduzido pelo

eng. Miguel IFilipe Madeira Caito,
residente em Lisboa, 'quando circu­
-lava na estrada nacional n.O 12·5
embateu nas ·grade:s da ponte do

AlmaI1gem próximo da Conc&ção
(Tavira), fi,cando destruido. Do aci­
dente resultou a morte ,do condu­
tor ,e ferimen:tœ graves nos passa­
geiros dr. José CO'Slta Braga e 'sr.

Vítor Manuel PedrOosa Madeira,
¡¡¡mbos residentes em Lisboa.

AUTO FONTE LUMINOSA, LDA.

AUTOMÓVEIS DE ALUGUER
SEM CONDUTOR

R. de'Arroios. 25-C - T. 53 05 21 - LISBOA-1

Gabinete do ¡Planeamento
d'a Região :do Algarve
AnQncio

.

Faz-se público que se encontra aberto o concurso público
para a 3Jdjudicação da empreitada «SANEA!MENTO DAS PO­

VOAÇÕ'ES DE OOoNOEIÇkO" E GAlBANAS»; «RE'DE DE

ESGOTOoS E SIiSTE'MA IDLE,VATÔRIO - CONSTRUÇÃO
OIVIL».

A abertura das proposta� realizar-se-á no Ga�inete do

PIMlea:mento da 'Região do Algarve, sito na Praça da Liher­

dade em Faro, às 15 horas do dia 24 de Setembro de 1975,
term�nando nessa mesma altura o prazo de apresentação das

propostas.
O processo de concurso e4contra-se patente no Gabinete

do Planeamento da Região do f\1garve e na Câmara Municipal
de Tavira, todos os dias úteis e nas horas de expediente, po­
dendo os interessados adquirir' cópias dos elementos patentes,
na primeira daquelas entidades, solicitando-as com a antece-
dência de 5 dias.

.

Base de licitação 6281560$00

Gabinete do Planeamento
í
da Região do Algarve, em 28

de Agosto de 1975.
o Director,

Rui M. Paula
Arqt.°

,

(Oonclueão da L' página)

que ,mœi!s aJt,r,ai aSi peoslS.oas, mas a

«vl!I�hice» e o enquædramento das
Cl1JS>alS¡ que a cirC1¿ndam e lhe con­

[erem. eepeouü ,e>nea"nlto.
Entre esltœso e if:œnto,SI owtr(hSi pra­

ças (que ·muito e berm empreçaâo
éenupo OO'SI 'tomaræm: na œprecia­
ção), uma dffiSl de que mai;SI g081tlá­
mos foi a do Oapitólio, a escassae

ce1l'lltifJlnGiS¡ de me>tro's da de V,enwa.
Lá forrnolSi ®i1JSI ve�eSl e na <'!l6Igunda
até encoll1!tránno8', o conhecido «Olsl-

1t'1T'0,» âe cine>ma Anthony Quinn,
maj,s. a 6ISIPOSICll e if:rêS! rebentosl, que
não ISle ¡fez rOlgœaJo 'para onenâer os

«[oms» que na altura. o atacaram.
corm. pe:d�d08 de IJJ'Uitóg,ra.fos. A pra­
ça, ,to:da ela deos:e.nhœda por Miguel
Ângelo, é uma pequena maravilha
rodeada; de olbras de ærte (œs eetâ­
tuas. do Nmo, doo TiJbr6l, de Mine,roa
e outrœs¡). Ao centro tem. uma es­

Itá:t,uaJ 'de Ma1'!co Aurélio, que fora
'e.n.comraœa ·em ,6I�lCavœções. e não
de�ltr:uída, c.omo tuâo o' que neSiSla

- aiUura fOI8',';,e considerœdo pação,
por o '8fU4lorem 'de OOn'ltœn,Uno, pri­
meiro i'rnperœdolT' calf;óliJco de Roma.
Na 'Praça Soe enco,ntram os Mus.eus
CapiitoUnosl, O< Palœci:o' dos, Oomeer­
vaâores, e, OJOI iundæ, lSieroido,s pOIT'
eteaamte eSlCadaria, 0'81 Paços do
Ooncebho; ElIg,uVda em ponto asto 'da
cidade, numa. dlœg, suae eete colinas
(como Lilsibo'aJ), It'e>m cro lado a 11'0-

mânli;4Jcœ igreja de A ra:cOieli, cujos
i1VÚm.ero'8 lanços dJe eeoaãae U.s per­
naSi não noiS\ <convidiarœm a ISlUbir, e

de um doIS! ,S06lUSi eœtrermo,sl desifruta­
-iBi€l Si'Uige>SitWa paislClIge>m so¡bre o; VB­

ino Forum iJrrnperiail, bem co,mo; de
0iU<t'11'0\si caroot1erís¡f;wo,& e aitra:citivos
trechee citOldMw8l.

C. da iR.

Móveis para

;�exteriores,

em fibra

de vidro

r;{Pabricantes:

APM R. (onvinto da Sr.-
da Glória, 25
Tel.f. 63179 -LAGOS

Escola do Magistério
Primé,ri,o . de Faro
:Decorreram as provas de L a 'cha- ,

mada das prov.as e'sicrttas ,do e.xame
I

de aJclrnifss:ão à Elscola do ,Magis,té­
rio Pri,mário de :Faro, a que concor­

reraan (um número r,ecorde) 374
candidaJtos.
'Para e,slte número de. inscrIções

devem ter con:tr�buido de maneira.
a.ssinalá¥el a me,lho-ria 'dasl condi­
çõee, remunerativ'aJSi do professora-·
dO.e o não !funcionamentOo das esco-
13JS supe·rio:res.

Trespassa-se
Ca£é,.¡E'splanada Firmino, de j

Júlio Baptista Mateus- Mon-I
'te Gordo. I

I

LEITARIA

ITrespassa-se em Monte Gor­
do. Tratar com Júlio Baptista
Mateus - telef. 42344 no

mesmo local.

nu
CÁ�I�()
de

DE 11 DE SETEMBRO A 17 DE SETEMBRO

JORNAL
l� em

DO
todo

ALGARVE
o Algarve

---

Colégios de Nun'Alvares
de Tomar

ESTÃ:O ABERTAS AS FNSCRIÇÕES PARA OOS

CURSOS: INFANTIL, PRIMÁRIO, PREPARA­

TÓRIO, LICEAL (Cursas Geral e Complementar)
e TÉCNICO

ESTÃ GkRANTJlDO O FUNCIONAMENTO DE TODOS

OS RIDFER:IDOS CURSOS.

[artõrio notarial �e Vila �o 8i¡IO
João l7 Lázaro, Lda.
Certifico, narrativamente,

para fins de publicação, que

por escritura de 18 de Junho

de 197'5, lavrada de folhas 56,
a falhas 59, do livro de notas

para escrituras diversas N.O

B-20, deste Cartório, foi cons­
tituída entre LAZARO VE­

LOSO aORTE-REkL e JOÃO
DA OONCEIÇÃO CAFÉ FI­

GUEIR'AS, uma sociedade co­

mercial por quotas de respon­
sabilidade limitada que se re­

gerá nos· termos dos artigos
seguintes:

1.0

A sociedade adopta a firma

«JOÃO & LÃZAfRO, LDA.»,
tem a sua sede em Lagos, na
Rua 25 de Abril, números 75

a 79, e a sua duração é por

tempo indeterminado, com inÍ­
cio em um de Junho corrente.

2.°

O seu objecto é a explora­
ção do estahelecimento de

Restaurante - >Self - Service e

Peixaria sito na Rua 25 de

Abril, números 75 a 79, da ci­

dade de Lagos, podendo dedi­
car-se a qualquer outra acti­

vidade comercial ou industrial

que os SOCIOS deHberarem,
permitida por lei.

3.°

O c a p i t a I social é de

120 000$00, dividido em duas

quotas, uma de 40 000$00 per­
tencente ao sócio LÁZARO
VELOSO CORTE-REAL e ou­

tra de 80 000$00 pertencente
ao sócio JOÃO DA CONCEI­

çÃO OAFÉ FiGUEIRAS, e

ene on tr a - � e integralmente
realizado em dinheiro, já en­

trado na Caixa 'Social.

É BELO, UMA DELICIA
VITAMINAS DO ALGARVE

soas.
'

- E cormo ,æ chœmœm?
-'-"- Olroa a be>m dvze,r, não SIBi.:

MI1iSI . .creio' que ela 'ohamOl-se Ma­

riœna. . OUlVi o' marido chœmá�la
aSilSlÍlm ••.

O que óle >passa c.om oota pl3S>lSOa,:
o-é umw .amolSltll'a de múntiplos ca.sOiS �
sem6l�hant-e:s, que quaJ¡que,r po'de

•

conf.i;rmœr. �
Noutro Idia, alguém contou-no's "

que uma p'o!bre vilúva, se:n;holT'a que· ...:. -------

prat.ilcarmenJte vilve do' alwguer aJos

quarto,s ,de que ,dilslPõe em casa ar­

rendœdœ há m¡w¡,to,s' an08, foi vítima \

de 'Uim Cals¡a;� de> «,tuT'ÍSltas». Pœ[IS.I1J­
ram -três se>mœnaJSI ,numa excel-eme
ca,ma de Umpo\S1 �ençóVs., com a .efec­
IOO·a pro,t.ecção Ide: uma ,di,':creta do­
na de CaJS'(L, que o's' 'a:colhe>ru eOls'

·trœtoIU com if:00081 aIS de.j.erências'.
Na manhã de um doIS! d?iœSl do fim
(ia ;te1'ce,;,ra 's¡e.mana, prevenirœm
que iriam fazer umUIS 'com;prást a,

Espanha. E oql!lJe r€lgreS'S¡l1i1'iJwm rfi.ai;s,
tarde .. que o cOlSitume. Forœm-SlB,'
dlllixœl1Jdo 'Por pœgar a i'mpó1'tânicia
:Jorre.s'Pondente a' 'BSlm e!rt'adj,a, vi­
garizando wma 'vw,va que viive 'do
,alt�g'UJer ,de. sews< quarlf;ol8.

Poode>m dizer-oo\S1 que, vi.garis,tas
que erl1lln, a ve�ha senholT'a ainda"
teve <'!lOlT'lte:<,' Aillida (terve muita wrt,e
em não ter Ismo' rmais, roubada, em

objectolS e outras 'Peça¡¡. de valolT'

que ornamenlf;am a sua ca.sa. Poi,s
n61n ,teive o lIecuTlSO de arpre.s.en,tar
qUe1,xa ,dele.sl à Po.licia! Nem 8ie­

quer sabia o' nome e: œ morœda ha­
bitual deslS¡€¡Sj vigari.si'tas! ES'Pan'to-
ISÓ, não é?

.

Achamos ,que é absol'Uitœmente
nece\SlSário regulamentar 6'!lte pro­
blema do aluguer de quartos par­
Ucul!1ires. U;ma das. maneiras mais
correctas. e sl8guras, para quem os

œluga, é centralizar ,tOIOO<'J' os quar­
,to,S! dilSlponíveis ,em ccoda 10lCa�idade,
'por exe>mplo" na organização res,­

ponsável do Turismo. E ,todo,s, os

preltenden'tes. a qua;rtolSi teriam de
passar ,pOor oo.se o'1'ganiSlrlVO, que clis­
poriJa dooSl ,element0'8 precioSOS, rB­

gulando oficia;lmente 13I'lt'e proble­
ma. A�s¡j.m, ervitar-lsl6-ia risC()I'1 que
po'dem .ser muno grœv·eSI, às veze.s.,
e ,tambêm ,enolT'mes maçadas desses

pr,et'endent,es, 'quantas v�es '&6IItdo
OIbrigœdolSj a ir ,de porlf;a em porta,
indagM, sem ros�œdoo, 'se «há

4.°

Não são eXlglveis presta­
ções suplementares de capital,
mas qualquer dos sócios pode­
rá fazer suprimentos à caixa

social, quando se torNem ne­

cessários, nas condições -que
forem acordadas.

5.°

Ê livre a divisão e a eessão
total ou parcial das quotas
entre os sócios.

§ 1.0 - Na cessão a favor
de estranhos, os sócios terão

sempre o direito de opção.
§ 2.° - o. sócio que preten­

da ceder a sua quota, avisará,
por carta 'com aviso de recep­
ção, a sociedade, indicando o

nome do cessionário, preço e

condições da: cessão.

§ 3.° - No prazo de 15 dias,
o sócio não cedente avisará,
também por carta com avisO'
de recepção, se deseja ou não

optar, signifiocando a falta de

resposta no aludido prazo,
que não o pre!e��e f_azer.

6.°

A administração da socíe­
dade e a sua. representação
em juízo ou fora dele, incum­
bem a ambos os sócios, que
ficam nomeados gerentes, sem
caução, podendo ser remune­

rados nas condições que, em

assembleia geral, acordarem.
§ 1.° - É necessária a assi­

natura de ambos os gerentes
para obrigar a sociedade, bas­
tando a de um só para QS actos
de mero e�pediente.

§ 2.° - Qualquer dos ge­
rentes poderá delegar os seus

poderes de gerência, no todo
ou em parte, em pessoa estra­
nha à sociedade, com o acor­

do expresso do outro gerente.
§ 3.° - Ê expressamente

proibida a intervenção da so­

ciedade em quaisquer actos ou

contratos a ela estranhos e,
bem assim, ..

em letras de fa­
vor, fianças ou abonações
também a ela estranhos.

7.°

As assembleias gerais serão
convocadas por cartas regis­
tadas com a antecedência de
15 dias, nag quais se mencio­
nará o seu objecto, salvo
qual).qo a lei ex<igir outras for­
malidades.

8.°

No caso de dissolução da
sociedade por acordo dos só­
cios, o património social po­
derá ser adjudicado a um dos
sócios pelo melhor preço e

forma de pa:gamento que for
oferecido,' se pretender conti­
nuar a exercer a mesma acti­
v'idade no estabelecimento so­

cial, o qual poderá continuar
a usar da firma, com o acrés­
cimo da palavra «sucessor».

9.°

Ao sócio JOÃO DA eON­
CEIÇkO GAFE FIGUEIRAS
são dados poderes para, em

nome e representação da so­

ciedade, outorgar na escritu­
ra de arrendamento do esta­
belecimento sito na Rua 25 de

Abril, números 75,77 e 79, da
cidade de Lagos, pertencente
ao sócio LÁZARO VELOSO

OOoRTE-REAL, pela renda,
prazo e condições qúe acor­

darem.
Está conforme o original e

declara-se que na parte omi­
tida nada há em contrário ou

além do que na certidão se

narra ou transcreve.

Vila do Bispo e Cartório

Notarial, aos 25 de Junho de
1975.

o AjudaDlœ do Cartório,

José Vítor Leal Mateus

JORNAL
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Actualidades desportivas Arbitros algarvios em BASQ U ETEBOL
. .

t
.. CAMPEONATOS DO ALGARVE

T E B o L Jogos ID ernamonals Na sede da Aesociação de Bas-

quetebol de F'aro, em Olhão. encon­
tram-se abertas æs ínsoríçõee, até
às 21 horas de segunda-feira. para
os campeonatos .dístrttaís nas ca­

tegorías de 'seniores. juniores, ju­
venís e Iniciados, masculínos e fe­
mininos.
Ü's sonteios ereotuam-s¿ naquele

mesmo dia. às 21.,30 horas.

CflIIIlENJ tie l",S
F u

POLíTICA NO HOSPITAL
DE LAGOS?

ASSEMBLEIA GERAL DA COO­

PERATIVA AGRíCOLA
Com o início das competições ín­

ternacíonaís, 'quer ao nivel de olu­
bes como de selecções, vários árbí­
tras portugueG:,es vão ser chamado's ,

a dirigir encontros além-rrontoíras,
Entre eles contam-se os doís ele­
mentes da C. D. de Faro que mi1i-,
tam na I Dívísão, César Correia e

Manuel Poeira, dois dos mais fir­
mes vaJores da arbttragem nacio­
nal.

O são-brasense César Correia
(<<Api:to de ouro» da época 1973-74) ,

dirigirá em 1 de Outubro. o jogo
Den Haag-Veple, a contar para a

«Taça dos Vencedores, dæs, 'I'aças».
Será auxíllado por Adeline Antu­
nes e iPo,r!fírio Alves. Mais, uma in­

ternacíonalízação para o eatego­
rizado árbitro.

O olhanense Manuel Poeira (um
dos marores Itecnicistrus jogadores
alg'arvíos de todos os tempos e que
foi internacional júnior) faz a sua

estreia em lides de ar-bitragem in­
ternaciona-l. ,como auxiliar de Amé­
rico. Barradas no ,encontro França­
-Alemanha Oriental. do To.rneio da
U. ,E. ,F. A., (-Esperanças). M,ereci­
da ,di,;:tinção a ,galardoar a excelen­
te épo.ca tr8lll8:acta.
Para ambos. boa '810.rte.

Alnanhã, inicio dos Nacionais
Começa amanhã a longa marato­

na do,s Campeonatos Nacionais nas

três divisões. 'que durante a1guns
meses ,cÜ'ncitarão o interesse dos

desportistas e farão convengtr aos
campos de futelbo� largos milhares,

de entustastas, Antes 'de mais. im­
ponta desejar que 'as provas decor­
ram soo o 'stigno da maior corree­

ção 'e compreensão, num ambiente
de desportívísmo que dê ao fute­
bol a sua verdadeíca equação,
Vão iniciar-se 0.80 Nacionais' e

daqui que. na hora do pontapé de

saída. se faça um momento. de re­

flexão para 'um esforço colectivo de

quantos 'gosltamo:SJ do futebol, no

sentado de que ele tenha o Iugar
que lhe compete na nova socíedade

portuguesa,
S,e,te equipas algarvias entram

nas competições, sendo urna na Di­
visão Maior. e três. em cada uma

das restantes. Na ,I Divisão. o. Fa­

rense apresta-.se para um,a tempo­
rada difícil, ,con:s�derando. o geral
des:ejo. de permanência. Com uma

turma ,em 'que se notam a ausência
de pedras�,ba,s'e da época trans:acta
('caso de Sério. Mirobaldo e Adil­

'son) .os primodivisionários !tiver8im
um período de rÜ'dagem cÜ'm resul­

tados pouco ,estimuladores.
Na jÜ'rnada ina.ugu,ral. o ,grupo

da 'Faro. :desloca-,se à CaSita dO' Sol

para defro.ntar o. «,reto.rnado.» Es­
toril. Él um daquele!s, 'encontro's

aguardados co.m ,expectaUva pois
constitUI urn in'tere,slsante Iteste real

para a.s duas formações.
No 'que ,œ'speita à II DivisãO'. três

grupos algarvios vão ,encetar a

.sua campanha. com a 'curiosidade
de apenas um' de,les permanecer an­
te,s no. es,calão.. [sto pOI'que o Olha­
nense desceu à lDiivis'ão 'Secundária
e o. iElsperança obteve a sua pro­
moçãO'. :Numa imagem tnicial pa­
rece-nos 'que {) Po.rtimo.nense. na

,co.ntinuidade da excelente po.nlta fi­
nal da épO'ca ¡finda. é a turma com

ma�s sentido ,gl.obal. Atente-,se na

ined'tcácia ,concretizadol'a do o.nze

de .olhão na di'gres'sãÜ' por E'spa-

Comentários de João Leal Por convocação fetta um tanto
à pressa, reuniram em assembleia

geræl em 31 do mês findo. uns 200
sócIos da Ccoperatíva, no edifício
do exitíntc Grémio. da Lavoura iõ<Í­
tuado no. Rossio de S. João. Tra­
tava-se da eleição de nova direc­
ção e de dar Informações geraís, que
se jus,tific8!m pela srtuacão crítrca
originada pelo afastamento do pre­
sídente da direcção, David Mendes. '

Dado que os sócios: ínscrítos," são
mais de mil, foi. ao abrigo dos es­

tatutos, declarado que a assem-.
bleia não poderia funcionar. fícan-

"

do assemte que decorrerá em 2. u

convocætórea, no próximo dia 21 às
15 'hor8iE\ no ,IÜ'cal citado,

,

Regtstou-se, no entanto, troca de
.

ímpressõe , entre tuncíonártos do
&ADA e, do. IRA. e muitos dos

,

assísteates, através das quai", nos'
foi dado concluir que aqueles. co­

mo nós'. estão empenhado,,;, em que
não s.e misture poUtica partidária.
com os assuntos que interes,sam
ao progressü da agricultura. e que:
h:avendo mUEto que fazer em to,dos'
o.s, 'E,ector.e:s de actividade 8igrícola.
impõe,-'sie substituir as querelas, pes- ;

soais pÜ'r a.ctos demonstrativos. de
dedicação à causa colectiva. o que
será pos,s'¡:vel através de Li'gas de

Agricultores. ,em todrus, as, Po.vof!.­
çõ:e'sl, que Sie empenhem na es,c01ha
de e'lementos váJlido:s' na eleição. dos.
no.vos ,corpos gerentes.
Ter,emos a dita de eIeições e ,su­

gestões 'que. no próxim'O dia 21.
animem tanto,s, sócios que na B,eS,.

:são. de 3,1 de AlgOE,tO. apÜ'ntaram
mu:iJto 'que os tem des:gostad0' em

relação àS' actividades até agora
desenvo,lvidas?

E tal o receio 'que temos dos
polítícosi de ocasião, regra geral
oportunistas'. 'que antevemos atra­
so nas medidas 'que se impõem pa­
ra 'que o Hospital sdrva a contente
de gregos e troianos.
A dT." Ivone do Amaral .. diga-se

ern abono da verdade. 'se deve a

ordenação que s,e impunha para que
o hospítaã funcionasse, Des mé­
dicos locaíe, só OS: mais avançados
em idade dhe deram franca colabo­
ração, reeultando que após, a aber­
'tura. a.s coisas não. decorressem
como. desejarta, 'Ü 'que a Levou a

pedir a demissão de «chefi'a téc­
nica».

Apesar de haver uma mesa

admínístratíva da Misericórdia.
cada classe escolhe o seu repre­
nentante e a, direccão técnica re­
caiu em pessoa 'qu-e; podendo ser

um hom prOlfis'sional. não es,tá nas

graças do pesl.'::oal 'que 's'erve 'Ü hos­
pital nem da maioria dos habitan­
tes. e é. por um quadro de pessoal
talvez incÜ'mpatível co.m oS! 'recur­

sos de que. "Ele dispõe. Já consta
que sÓ slerá as"eguradÜ' ó serviço
de urgência. não. havendo consulta
exte,rna; E:s,ta.' em no,>,s,o, ,modesto
entender. impõe-se. porque·. há mui­
tas pes'S'oa,s que não e,StãÜ' abrangi­
daS' pela Pre'vidência. ,entre ela.s,
muitos pohl"es que não. têm dinhei­
ro para ,consultas. car8!S no's consul-
tóri,os prIvados.

.

A dr.u l'vone ainda é médica pri­
vaüva do hOls;pitaJ. aftgurando-'s.e­
-nos, s,er poss,ível reti'rá-Ia do S'er­

viçO' de 'esc8ila para as,¡e'gurar o' de
cons.ulta externa•. quer aos pobr,es
quer ru ,quaisquer outrosl que recor­

ram aü hospHal com cons.uHas um

pouco. mais f'avoráveis, que a dos
consultórios prtvativo.s\.
Cons.ta também que a mesa

admini'strativa vai pedir a de'mi'E!­
são. ,talvez por não 'se adaptar ,a

determinadas opções. mas como até
à previsrta nacionalização. do. hos­
pital há que as's,egurar Ü's bens, da
Misericórdia. ouS'amos apelar pÜ'r
mats um pouco de espírit0' de sacri­
ncio. porque 8180 cOffiÍ'';¡sões de ges­
tão nem sempre primam por tra­
balho a contento.

nha 'e na «incógnita» des Iacobrí­
genses, considerando-ss o ,€'s,timulo
que a subida sempre representa,
Jogo difícil para es homens de

Lago.s na sua deslocação de ama­

nhã a :Peniche. Maiores possãbíll­
dades de êxitos 's'e antevêm para o

Porttmonense e Olhanenre que re­

cebem. respectívamenta, o Torreen­
se e o iMonUjo.
Na III Divisão aparece-nos um

estreante em provas! federativ'ws'
- o Quarlte�rense. que na época
finda f'oí campeão distrital. Es,ta
equipa efectuará os seue jogos em

Loulé. Na primeira jornada tere­

mos um .encontro no Algarve. exac­
tamente o 'que opõe o ,Samlbrazense
ao Bacavenenee. PÜ'r seu turno o

Quarteirense estreia-se com uma

via,gem até 'Alcochete e o Lus,itano
ao 'Se'Íxal.
Per.spectiva's? Hipóte's¡es? Todo

um mundo de in'cógnitas. que 'ama­

nhã. a pavtir das 16 hora.s,. 's,e co­

meçará a desvendar.

l"_"_

PESCA DESPORITVA
O Clube dos Amadores de Pesca

de Faro realiza em ,Sagre.sl. no pró­
xirno día 14. a 4. fi jornada do seu

Campeonato de Pesca Desportiva.
.....,.." ..,

Provas automobilfsticas
em Olhão
Realizam-se hoje, a partir das

14.30. 'em Olhão. provas automobí­

Iísticas, para as quais foram ínstí­
tuídas diversas taças.

:a.�,,�,

Posse dOs nO'DS dirigentes
do Portimononse
Reuniu 'eLevado número de sócios

e 's,impatizanl:es 'O acto de po.ss'e
dos novos co.rpOls gerent.es do Por­
timonenge 'Sporting Clube. que foi
preteXito para ,animada confrater­
nização.. Ficaram a 'Presidir aos

diversos 'Ó'l'gãaS do. .club.e o dr. João
Berna.-rdino IM'enéres Pimentel (as,­
'se'mbleia Igeral). Hen,rtque Manuel
d¡¡¡s Neves (direcção) e Joaquim
do.s Santos (,cons,elho f:Uscal).
A fes,ta teve a aniJmá-la a parti­

cipação do Ranoho. IFolc16rico. do
. Ca.lvário..

III larnelo de Futebol Poouiar
do Silyes Futebol CIU�9

CICLISMO

GRANDE PRÉMIO «OLOCK»

Or,ganfzado pelo ,Silves F. C .•

realizou-'s'e mais um to.rneio de fu­
tebol popular., em que irute,rvieram
vá.ria,s, ,eq.uipas de todo o conceliJ:lo.
movi,meDitando dezenas de p,rati­
cantes. ,ve,terano'S e ·enitusdas:tas do
desipÜ'rto. tendo, todas as equipas •

com .grande .sentido de disciplina.
pOOltO acima de tudo O' fo,mento do
de,sporto am¡¡¡dÜ'r na ,cidade.
No jogo da final defrontaram-se

as equi.pas do C. C. C. P.-Vampi­
ro's'. saindo. vencedo,ra a primeira
por ,2-1. Para O' 3.° e 4.° lugares
jogaram as equipas dos Invicto8,­
-Alb6s. tendo saLdo, v'encedora a

dos ·'fnvicitos por 1-0.
Assim. nos, primekos lugar€Js, do

torneio classIficaram-se:
1:.°. c. C. C. P.; 2.°. Vampiros;

3.°. Invicto,s; 4.°. A�bós,.

O A,s, 'equip8!s finalistas, alinharam
da se:guilnte maneira:
e. C. C. P. - Pessanha. AnaU-

dio (IF. Silva). Baía. Lóia. Vicente,
Pesis'anha 'I. Brws.. Henrique. Ca­
milo, Martins. Valentim. VampirÜ's
- 'Rosário. Gome'S, Benedito. J.
,Francisco.. v.entura. Rogério. J.
Fernandes. J. João. 'SoeirO' (Ribei­
ro). David. Raul. GoIÜ's: C. C. C. P.

por V8!tentim e Brás. Vampilro.s por
SoeÍ'ro.

.

A não ,reaUzação da tradicio,nal
«VoUa a Po,rtugal 'em Bicideta»
(a fe,sta ciclista do Po.vo). ,encon­

trou -lenitivo. (reduzido) no «Gran­
de Prémio. Olock»., que num total
de 1,2 etapas te,v,e por cená.rio o

Sul do Pa�s. Pre'sieiIlltes' em compe­
tição sets, formações (L0'uletano..
Sporting.. Bennca. Coelima. M6ni­
ca-Coimbrões e sele,cçã0' de Ama­
,doDes,). terminando a prova com

mat.::, uma v:utória do «leã.o» Joa­
quim Ago:stinho.. a 45 s,egundos do
henfi'qui'sta 'F1e'rnando. Mendes,.
Uma nota que deve ser olhada

frÜ'nta'lmente: a ,e:lCtraordinária
afluência de público quer nas' fi­
nais de .tirada. quer aos ,circuitos.
demo.ns'kando., a de'speito de tudo 'e

de muitols. o. seu interesse pela v€'­

Iocipedi:a. Imagem idêrutica se ve­

rificÜ'u no Algarve. não obstante a

lamentada aus¡ência de um dos, ba­
luarte,s do cicUsm'o nacional. o. Gi­
ná.sio CIUlbe de Tavira.
Na etapa Beja-Loulé. a vitória

coube a um aLgarvi0'. maIs exacta­
mente a Alvaro :Ramos. do Loule­
tano. No cômputo das olassifica­
cões refe,rimos:
-

Individual: 1.0. JoaquIm Agosti­
nho c;SpÜ'rting). 28 horas. 12 minu­
tos ,e 05 'se.gundÜ's'; 2.° •. 'Fernando
Mendes '(!Benfica). 2,8. 12, 50; 15.°.
Jo'sé Madeira (Benfica). 28. 17. 3'5;
21.... Joa:quim Colaço (ILouleltano).
,28. 19.03; 26.°. Albano Costa (Lou­
,lebno). 28., 19., 36; 31.° •. Aldomiro
Na.sdmento (Louletano). ,28 •. 20.2.1;
39.°. Manuel ,Sousa (Louletano).
28 •. 22.08; 40.°. Ma.nuel Costa (Lo,u­
,letano'). 2'8. 22. 5,1; 41.°. Severino

Mendes (Louletano). 28. 2'5. 21;
46.°., Alvaro RamoiS (Louletano).
2'8. 33. O�. E!quipas: 1.", Benfica.
84 hÜ'ras. 41 minutos e 40 segun­
dos; 5.\ LouLetano. 84. 56. 31.

.

Novos corpos gerentes
I Do SPORTING CLUBE OLHA­

NENS,E

Em ass,embleia geral foram elei­

to'S os novOl.S1 co,rpos g-erente·s do

'Spovting Olube o.lhanense. o:s quais
têm a :s,eguinte cOn's,tituição:
'Asse,mbleia 'geral - António

Mercindo de 'Sousa Guita. presi­
dente; ADltónio 'Leal Júnior. vice­
-presidente; Herculano Valente e·
João Custódio. Lopes 'Boneco. ,se­

·cretáJrios.
Dire,cção - Jo:sé Celes,tino Lo­

pes GuerreirO'. preI.3J;dente; dr. Má­
rio Nobre Cortes, da Gosta. 'Salva­
dor E'sltr,e.la e Raymond R. Waqui-
',nin. vice's�presidente'g,; J.oão Ma­
nuel Pontes. Mau. João Maritins
C0'rreia.. José de Sousa Cabrita.
Eduardo Miguel Andrade. Júlio
',Contreiras 'Favinho. Luciano Rei's
dos Sanitos e José Damá;siÍO dos

; 'Santo:s.. vogàÍls.
Conse.1ho fiscal - AntóniO' Ama­

deu do ,Serro., ,presidente:; Fernan­
do. ISoares Leitão. :,g,ecretário e Ar­
mando José Rocha Varela E'spa­
nha. relato,r.

A PEÇA (fMOKI'MPOTE».
DE WEISS, EM LAGOS

'E:m 29 do mês findo., o Grupo 4

reprle.s:entou no Cine-Teatro Impé­
rio. ,a peça «Como o. 'sr .. Mokimpo­
te ,s¡e libertou do.s Œ,eus, tormento,s».
,que cons,ubuindo crítica mordaz a

,g,i'E¡temas c'ondenáve:is nO's propuse­
ram passatempo. agradável. por es­

tar repleta de cenas que provocam
rIso.
Apesar do,S p,reços acess�vei,.9. o

público não acorreu como 'seria
para de.s.ejar. tendo-s,e porém ouw­
do da ass,isrt:ência aplausos mereci­
do,s, a todos Os acto,res.

o Lusitano venceu

torneio de juvenis DOIS PADRES DEIXARAM

LAGOS

Organiza,do pelO' Uniã0' iDespor­
tiva e iRecre¡¡¡tfva Sambl'azens'e. de­
correu em ¡São Brás de Alportel
um to.rneio de fUitebol para equipas
juvenvs. a que concÜ'rre.ram. alé,m
d0' .clube promotÜ'r as turmas dO'

Farense. Tavirense' e Lusitano de
Vila Real de 'Santo António.
Mert!:6ria inkiativa. vi.s'ando. o

fomento. do futebol juveni1. teve o,S

S'eguinte!s resiU�tad�s,: 1.n j'Ornada:
FarelIlJs,e. 7 - Tavirens,e. O; Lusdta­
no.. 9 - :Sambrazense. 1.
Para O' 3.° -e 4.° lugare,s defron"

tara�s'e Sambrazense e Taviren­

se em jogo 'que 'le,rminou 'co,m o. re­

suIt8ido de 3-,1 ¡favÜ'rável à ,equi.pa
da casa.
f'ara a f1nal Lusitano. e, Farens,e

atingiram o tempo regulamentar
cÜ'm 1-1 no marcador. Na marca­

ção de gmndes penalidades a tur­
ma vila-reaIen.se alcançou a 'vi.t:óría

Po,r 5-4. Deste modo. a dæs,s.fd'ica­
ção finaJ do. Torneio de Juvenis de
São Brws de Alpo.ritel ficou aSlsd!m
ordenada: 1.0., Lusüano; 2.°. Fa­

rense; 3.°. Sambrazense; 4.°. Ta­
virense.

Os r€IV. PMos, ,e Pæch:eco. que
FESTA À SR.a DA LUZ aotuaram na fr€lgues.i'a de Santa

Maria. .o primeiro durante uns 6
A povoação da 'Luz. há algunis ano,s e o segundo mais. de um ano.

ano.s privada da�, 'suas tradic.ionais' e rugora partiram talvez para au­

f,es'tas pelo que s'e pode .çpnsiderar mentare,m os seus, c0'nhecimentos.
ausência de !bairrIsmo. despertou' deixaram S1audade's.
para a sua realização. Já foi tor- Um e outro leC'cionaram jovens,
nada públicO' a .entrega de 5178$00 das no'ssas escolas,. ,s'em prejuízo
pe.lo. sr. Manuel da Concei'ção SUva. :. das práticas reliJgi'0,�oo. dirigindo
saldo das, f,es,ta,s de 19&2""196'3 à o rev. Pacheco ,«O' nos"ü jornal» •

comis'são. organizadora das ,fe:;trus órgão ill'ter-paroquial dos conce­

de 1975 que. ,�,e,gundo programa thos de LaJgos. Aljezur. Odemi­
distribuído. pro,metem animar a ra e VHa do Bi's'Po 'que. di,ga-sle em

povoação hoje -e am'anhã ,com quer- a.bÜ'no da ,ve:rdade. te,m ins,erid'o
messe. provas des'Por.tivas. exibi�' arUgos tendentes à formação· s.o­

ção de um dos, melhores ranchos' ci8!l. política e religiosa. dtgnos de
¡folclóricos' ,do AlIgaI'Ve. programa serem lidos e meditado.s.
de ,variedades e fogo de artifício. A última ffiÍ,s"a do rev. PMos
'sendo. a pante religio.sa cons:tittiída com homilia baseada no direito.
pÜ'r mh:,sa às 10 e procissão à;s, 18 justiça e autoridade. radiÜ'difundida
horas de amanhã. atrav�s da Emis,sora N8icionall nO'

pasiSi8ido dia 17. conSitituiu autên­
tica chamada ao,s< homens de boa
vontade para re,vo1lução que' no.s

proporcione Uberdade ,sem recor­

rermos a meioS! violentos,• .que pos­
S1Íve,1 s,e:rá através da prática dos

princípio,s de que tão arredadO's
andMllos pe'lo. apego às co:isas ma­

teriais.

E iJJwar:do SanJt0'8

•0 futebolista algarvio do ano,.
Troféu «Brandy Casal Sereno,. fM�Hf6�D4 D�MfUI(�
Realiza-s!e no próximo dia ,21. a

quand0' do. ,encontro Lusitano-San­
tiago. de Cacém. a 'contar para o

Nacional da 'III Di:vÍlsão. a entr�ga
do val:io.so troféu �<Br8indy Casal
Sereno» a Rafael Raimundo. eleito.
pelos 1€'1toro€s de Jorrnal do, A,lgarrve
como «.o futeboIis,ta aLgarvio do
ano·».

Prectsa-se para Vila Real de
Santo António.. durante ¡todo o ano.
de preferência com conhecimentos
de co,zinha. Ordenado 2000$0'0.
RespÜ'stas a este jornal a0' n.O

664/7'5 ou telefone 423 45 de Mo.n­
ite Gordo.
." .." ..,'�"�"�"�"�"�Vende-se

Moradia
DeclaraçãoBiblioteca para jovens

Na Delegação em 'Faro do FAOJ
(,Fundo de Apoio aos Organismos
Juv:enis,). na eua dos Bombeiros
Portugueses,. encontra-se ao dispor
do'S jo,vens' uma biblioteca re:strita.
a qua.l pode ser consultada no se­

guinte horário: de segunda a sex­

ta-d'etra. d8is, 9.30 à<£, 1,2.:30 e das
14.,30 às 17.30 e aos s'ábados. dæsl

9.,30 às 12.30 horas.

Arrenda-se' ji Manuel Merciano Altura
Navio, nasddo em 26 de Ja­
neiro de 1949, filho de João

Diogo Navio e de Ilda do Car­
mo Altura, natural da fregue­
sia de Estoi, concelho de Fa­

ro, residente na freguesia de

EstÜ'i, concelho de FarO', por­
tador do Bilhete de Identida­

de n.O 6011343, emitido em 3
de Setembro de 1973, pelo Ar­
quivo de Identificação de Lis­

boa, vem por este meio decla­

rar que não se responsabiliza
por quaisquer dívidas contraí­
das, ou a contrair por sua mu­

lher Maria Fernanda Pereira

Pires Navio, que abandonou a

sua residência, na Rua João
de Deus, em Estoi.

Faro, 1 de Setembro de 1975

Manuel Merciano Altura
Navio

(,Segue o reco.nhecimento)

Em Mexilhoeira Grande; 4

assoalhadas, quintal, coziTJ"ha
grande, casa de banho moder­

na, varanda, casa fresca e

prática. 295 contos. Telefone
- Portimão - 96215.

RESULTADOS DOS JOGOS

ENCONTROS PARTICULARES

Em Espanha:
Málaga. 2 - Olhanen.s'e. O

At. Barcelona. 3 - Olhanens,e. O

:Lérida. ,2 - .olhanens,€' • ..1

Hueliva. 4 - 'Farense,. O

LinaI1e's. 5 - IFarens,e. 1

CaneLa. 2 - 'Lusditan0'. 4

TOR.NEIO DE JUVENIS

Em São Brás de Alportel:
·,LUlsUano •. 9 - Sambrazens.e. 1

,Flarense. 7 - Tavirense. O

LusitanO'. 1 - Farense. 1

(5-.4 n0'S pena1tiels)
Sambrazense. 3 - Tavirense. 1

JOGOS PARA AMANHÃ

CAMPEONATOS NACIONAIS

I DIVISÃO

Estoril-Farenso€

Armazém de vinhos com

boa clientela em Tavira.

Telefone 22237.

Joœqui':m de So,us:a PiisK!arre,ta

Dr. G. Pereira Rios
Gabinete do Planeamento Vendem-se
da Região do Algarve

ANÚNCIO

Médico Especialista
Cirurgia Geral

diárias excepto
a partir das 1�

Consultas
aos sábados
horas.
Consultório na Rua de Sto.

António, 50-1.° Esq., Faro. '!'e­
lef. 22100.

Apartamentos na Praceta

Tra'bucho Alexandre, Lote 18,
Cardosas, Portimão, com três

assoalhadas, desde 350 contos.

Informa telefone 55484 - Ar-

Faz-se público que se encontra aberto O' concurso público
para adjudicação da empreitada «CONDUTA INTER;CEPTO­
RA DOS ESGOTOS DE LAGOA».

A abertura das propostas realizar-se-á no Gabinete do Pla­

neamentO' da Região do Al:garve, sito na Praça da Liberdade

em ,Faro, às 15 horas do dia 30 de ,setembrO' de 1975, termi­
nandO' nessa mesma altura o prazo de apresentação das pro­

postas.
O processo de ,concurso encontra-se patente no Gabinete

do Planeamento da Região do A�garve e na Câmara Munici­

pal de Lagoa, todos os dias úteis e nas horas de expediente,
podendo os interessados adquirir cópias dos elementos paten­
tes, na primeira daquelas entidades, solicitando-as com a an­

tecedência de 5 dias.

mação de Pêra.
..,,,._,,-,,...,,,...,,..,,...,,...,..

roubadoDinheiroII DIVISÃO

Penic.he'-,E'sperança
Olhan.ense-iMontijo

, Portimonens:e-,To,rrien's.e

Precisa-se para Tavira e

Lisboa; durante todo o ano,
de preferência com conheci­
mentos de cozinha� Bom orde­
nado. Respostas a esté 'jornal

¡ ao n.O 689/75.'

na praia de Faro
No Comando da iP. s. P

.• em

Faro. en:cO'lltram-:s:e· depositado,s al­

guns mHhares de es,cudos que fO'­
ram recuperados do furto. efectua­
do 'Por um menor na praia de Faro.

Aquela importância ,s,el'á entre­

gue a quem provar pertencer-lhe.

III DIVISãO

Alco.Cihetens.e-,Quarteirens,e
'Seixal-J.,usit.ano

Sambrazensie-Sacavenellisie

QUARTA-FEIRA

«TAÇA DE HONRA»

iF1nal EDITALVENDE-SE
A Cbmissão Administrativa da Junta de Freguesia de Vila

Real de Santol António, convida todos os seus habitantes a ins­

creverem-se para formação de Comissões de Moradores, nesta
Junta de Freguesia durante o funcionamento normal e ainda

das 21 às, 23, todos os dias¡ úteis.

Vila Real de Santo António, 3 de Setembro' de 1975.

Duas moradias sendo uma de­
l¡¡¡s nova. com duás C8;Sas de banho.
águas canalizadas. quente.s e frias.
com armazéns anexos. ca.-banas.
palheiro e garagem para seis car­

ros. com electrificação monofásica
e trifásica. água própria minero­

-medicinal. c0'm terreno anexo com

a área de 19 000 m2. Linda vista
de mar e serra. a 2 quilómetros da
vila de Olhão.
Vende-se barato..
Trata telefone 72089 de Olhão..

Estrume
de gados

PALIIAS, aREAIS E siMEAS

Vende-se posto no Algarve.
Dirigir a J&cinto Maruta

Martins - telefone 22281
Castro Verde.

2 434 670$00Base de licitação
Gabinete do Planeamento da Região do Algarve, em 28 de

Agosto de 1975.
O Director.

O Presidente da Comissão Admi:niSitrativa.Rui M. Paula
Ar,qt.o FranCisco Modesto
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o povo acorre a ver a I
«Derrota do militarismo I �

Vieira da Silva numa exposiç'ão japonês» I �
em Vila Real de Santo António'

N A Mina de S, 'Domingos, está ! !
patente uma exposdçâo sovíé- I =

tíca, cujo Itema é a «Derrota do mi- ji! =Iítarísmo japonês», A exposição I =ilustra a queda do imperialismo ja- '- =ponês durante a Se,gunda Guerra
• il!1Mundial, graças à decisiva 'contri- ii!

buição dos soldados e do povo so- = '-
viético. Jill Ji!J! ill!Habitantes daquela região do ri IAlentejo, mesmo de «montese dis- '- III
tantes, têm acorrido a ver os im- I ¡¡preseíonarstes documentos expostos, Jill III'que vão 'ser apresentados em gran- .'- Ede parte das cooperatívas alente-

•.

""
..�� i �Diversas povoações, cooperatívas J •

agrícolas e associações de pequenos , ...,..." ...." ...,',..',...." ...."',.." ..

1IJl1
A l.a Exposição de Artigos de Desporto el Exercícios, há pouco :::

agrtcuãtores, têm-se dírtgído à As- realizada durante uma semana numa área de 50 000 metros !mciação Portugal-URSS para rea- Foi eleita a ComissAo quadrados em Essen (Alemanha Ocidental) e que futuramente
.....lizar mais exposições, 'sobre a vida deverá realizar-se todos os anos, revelou-se também um pa-

nas cooperatívas agrícolas e cída- de Moradores de I raíso para as crianças, que podiam brincar à vontade e experi- ¡des soviéticas. (AiPN)
Concei�ão (Tavira) I mentar todos os aparelhos expostos. Tais aparelhos foram, Jill

T iii! desse modo, submetidos pelas crianças a um severo teste de '-�_...,_......._."'il..'I\."_"_"_,..._......_...,_" ........,_,'\\..,'_"'_"_,...-�

,ji! qualidade, resistência e durabilidade. Entre eles via-se um novo IE M 29 do mês ¡findo realizou-se
I

' .,
na Junlta de [Freguesia de Con- ji! modelo de «banheira de, balanço» (na foto), na qua e preciso ji!

A B E I RA D O 'G U A D I A N A .

1
,.

d Í!!I fazer movimentos fortes para alcançar o ritmo certo e que' Iceição de 'I'avíra, um p enano a

• •• população residente na sede da fre- ii
resistiu bem ao teste. I

guesía, para elegerem uma Comís- 'l....,.....,...." ...." ...." ...." ....."'.." ....,." ......,.".".....,....".,.são de Moradore'51. IDstiveram pre-
sentes um repres,entante das For­

ças Armadas e dois membrO!:! da
Comissão Admin�strati:va da Junta
de Freguesia, 'tendo s,ido eleitos

para a Comi:sls-ão de Mo·radores os

srs. :António Cardeira, Anlcónio Ma­
nuel de J'e·sUl�, António José Ja­

nuário, Casimiro Parra dos San­

tos iFernando MatiaS' Andrade, Jo­
sé 'Manuel Gonçalves!, Mário Estê­

vão da Si'lv,a, Manuel Gregório.
Germano e Renato ,Estre1a Viegas..
iEspera-ls·e que 'da actividade da

Comi's!São venham a resultar vários

beneficios para a;quela aldeia. �C.

[_IÇAS cio GTJAPIANA]

A AJeTISTA portuquesa. Maria
Helenæ Vieira da SilvO! é oon­

siâeroâa uma i],a1S1 maiores pi1�taras
de ,to>do'SJ OSI tem-po» e, consequente­
moote', da:s. que âe llU1lÍJsl larga pro­
jecção hoie desfrwtam enn todo o

rrvunoo" motivo'SJ que só por sii tor­
nar-iamt œltamenlte 1011/lxÍIIJ,el a inkia­
twa de trazer à Galeria Manuel
Cabamae. nolS! Pæço« da CCYIlCeiUw de
Vila Real. de Santo António, uma

·expo8liJção de 'trabailh08 seUIS!. Acr€l8�
ce, pOI/"ém.., que entre e8'S6iS! >tra.ba­
lhos� ced·iJdo:sl pela Fundação Ca-
10lUJ8>te GuTibenkiam, Sie enco1l!tram
algu'Y1J8 daIS! que mwiis fama lhe gran­
[earœm: ·13 ,doiisJ quadro» que joræm.
e1'fpeciœ�mfm.te clmceWdos por Viei­
ra da SiilvllJ .pa.ra as¡sinalar a que­
bM 'daoS ailgetrna'81 que até 25 de
Ab'1"tl de 1974 mwnieltavwm o povo
pOtrlwguês. E'8Isle8 daVs! quaãroe em

que a a:,.,t'¡'srta fa.ge t�m pouco aos

moMes ,técnkolSl que lhe ,S'ão' -pecu­
liares; são, ()Ibviamtente e ..s'em me­

nOSiprezo pelO1EI resttarvtes" âo» que
mais 'atraenn aS! œtenções do visi­
,tan,tie, repr61�!e;n,tando um deles a

amá1lgwma do povo, ainda oprimido
e o owtro algumas formalS de fLle­
gria popular, no d61ól!üe ¡pBlas rua.�
em q'lt€l >8obre8l8aii ()I verrmelho-rwbro
do� cravaS!, n� m.ã0l8i e naSI lapelas
ou poJ8lt¡OI8 em Vas'O;S1 às, jœnelas, e
na;s, porotas. que finaif¡meniYe s,e œbr.em
para que pOI/" Bl'as p08'Sia entrar a

arœge.n1J s.œdia e fres<ca ·da lvber­
d'(1J(],e.

Ma,s. quem c(xnhece a natureæa
da obra, 8.o<brem.a,neira vœliO<Ea de
Maria Hel611Ja não pO:derá quedar­
-se i'ndiJ"erenJf:(J ao C<Yn1t'e.m:.p.lar tam­
béan, na, expO&ição. œgora abe.r.t,a em
Vilq; Real de Sl1J/1Jto An,t'ónio a ma­
raJVti¡lhosa po,liicromia ,da, «Ru.a» 0'S
traçoS! que Itão bem .eX1Jre81S!� o
«2xa.da.», a ava,lw11Jcha vwœ doo
«Carreattx», a ,s:erquência bwbelf.Sltilca
de «ET!lnri;t'œg8\�), a suges,tão de m­
famrUl1r1ade ele., «Jal.'dim' de Lú,cia�>
œ ,ttri.srtezO! i,m.anente dos «Tú.1nu�
1o'8�), ou do «Inverno», e tantas,
,tantQs¡ o'Ultra,s, obras. pri,maS! que; tão.bean >delinean a arle '13 o .tennpera-mento de qwem as executo.u. '

A ex,posríção, que ocupa duas
·s'f!ilWS! e parte ,do, corredor da Ga.le­
ria, tem s¡fJ!lo 'lJ'isitailJa por muita.lS
o61vtenalSi de ¡pess;oO!s' e en,cerra em
15 !æesrf¡e 1MS.

O «MOKIMPOTE>j PASSOU
PELA VILA POMBALINA
Co'mo o Jornal do AJgarve járefM'ltu, «andow) pelo A-Tigarve 1M

'.o(em.ana finda a peça de Peter
r.:'008/ «OOflno O< ..sir. Mo-kirm.pOlte 15\6hberrf;!ou d081 s,eus .tormentos».

E'I1!Cfm,ada po·r Rui Metndes, nu-
711i(u ver,são do< poÜa JO/s!é darlos
:t1'Y dos Sam.t()lSj, 'Compreende-se o
tntere81S1e 'de ,tail p.eça ..se dwrerrmoo
que o' noone d()l ..s,e:¡¡. autor não PQdiia
ap,er61ce:r, 611Jtre nós, em lertra;.s de
Im,premsœ, antes' dia' 25 de Abril ,de
1974. Pois O> «Molkiq,¡,¡polt,e» fof uma
sawctável lufada; de ar freæo que

",.."-.'11..,..." ...."." ..".,,..

Vida sindical
E FIDCTU��SE em 28 deste mês

as el,eições para o. '8Endicato
dOI1 �raba.¡hadores A!grícolas do
Dis,trito. As mesas eleitorais fun­
cio.narão em IFaro, Lago.s e Porti­
mão, entre as 10 ,e as 17 horas.
<Para as 'eleições do, Sindicato dos

Operários da Construção Civil, Ma­
deirrusl ,e Mármores" que sle reali­
zam no dia 21, foi já preS!ente por
300 sócio�, uma J.i.sta. denominada
«A» e ·cujo lema é: «Por um s.indi­
cato novo, livre e democrático».

MAIS DE 100 MIL
CONTOS

i

;

distribuídDs já este ano.

s6 EM PRÉMIOS
GRANDES
aDS balcões da

pas1'fOU por a�gwmas rola/s' algar­
vias (e pena, foi não PaslS/wS!s,e por
toâae), âaouio de fo.rma 't.�agicóm.i­
ca, cas,ta1l!ha aroeea em wlguns' ve­
lhos ,twbwg ei f'Ol/"ç'ando' as -pessoæ« a

poo8'ar, nomea,da1neatP61 0'81 o,utro,s
«Mokii1r1Ap0<t.es» que l':iOiJn·O<S quase
toâo« nós, na,&1 aorurœs e contra-
881ni8'OS" >tamo ãesta cOI/no da «ou­

Itra,» vida.
Bm. Vila Real de Santo António

a represerüação fo� fei,ta na penúl­
ti1na terçoi-iecra, no ealõo do Lus-i­

tano Fwfie.bol Clwb.e (,esltl1llJa para
8e11' na Praça d·e TourO/SI), e foi'
pooa que o eepectticulo não tive&S'e
'sliido '1nœi.sl anunciwdo e com maior

,a,rvtecedência, p.olÍis mui/tiw g.e1l!te nem
8,oube da eua. passaçem. pela vila.

J. M. P.

LUSO tia Sorte
que vendeu a semana

finda:

SORTE GRANDE
13856-3000 CONTOS

3.° PRÉMIO
21 20D - 500 CONTOS

PROMETI falar hoje 'de drogas
que não 1:Ie cOlmpram nas dro­

gari,as, noutras que quaIquer indi­
víduo pode comprar e1!TI qualque,r
farmácia s.em rece�ta médica, etc.
Só ",e pode tocar muito ligeira­
mente, muito superficialmente, illa

as;:unito. e,m 'cróni'cas como e'&ta. l!:
a questão. de espaço'. Um livro de
mil páginas não. ,chegaria para iSSQ,
com todas a.", implicações po.uUc,as,
com re.JatórioS' de ca,'os estudado·s
em tribunais e nas clínica:s,

Mas comecemo.£! co,m es,sa afir­

mação do empregado de café nu­

ma praia .algarvfa, 'que «agora é'
facílimo ,comp,rar a 'droga, e bara-

,

tíssimo.!» Não. é só ele que o ddz. ,

Em 'conversas 'com moços e mo.ças,

chega-se à mesm'a co.nclu:são. Mui­
tos deleD 'chegam a dizer que mes­

mo aqui, 'E,im" à beira do Guadiana, .

se junta a moci.dade a altas horas
da no.ite nos ·bancos! do jardi!m, 'a

fumar tabaco mIsturado. com «ha-_
xixe». As doses, aJfinmam ,eles, !São

pequenas. Aconltece é ·que, ,gradual­
mente, tais dœes deixam de «rea­

gk». Já não satisfazem, pot�1 cla­
ro! Aumenta-se as dos,es ... Nu­
ma «bodte» perto de Vila Real de
S'anto António vi eu próprio ,rapa­
zes e ra;parigas po'rtug-ue,ses e eSI­

trangei'ros" dormentes nos cantos
escuro.s da .5"ala, Obs'€rve�-OIsi e quem
me disse que «tioo'am vindo de
mui/to 'longe e estavam fatigados»
não me convenceu. POI'que, há mui­
tOE;, anos, ¡fiz uma reportagem na

Ohina e, mais: tarde, na Austrália,
so.bre a droga. Cons'ultei: os espe­
ciaJ.istas, vilsitei ,clínicaJs e entre­
vistejJ agentes da Po.Hcia ,especiali­
zados, empenhados na 'campanha
contra o. ópio e seus der�vaJtivos, a
-LS[), o «haxixe», etc. Há sintoma:s
iniludívefs 'que apontam para as

'consequências., para a reacção da
droga. Pupilas dilatadas; ·exaltação
ou total falta de domínio dOl!'1 mem­
bro!s, um abandono completo, há
'q¡uem se entregue a uma crise de
choro ou de riso, etc.
o. perigo de que o.s jovens não

s.e apercebem é a e·scravi'dão a que
se 'entregam, tantas vezes iræme­
diavelmenlte. Co.meça como uma

brincadeira ino¡fell's�va: «Não seja;s
parva e antiquada, mó! Uma vez

só não faz maJ. :m pOlrreiro! :m hes­
Ual! ,Experimenta, há�de gos,tar.
Olha, isto não é perigOl�IO, porque
's,e não 'Quiseres fumar mais, podes
deixar de o ¡fazer. Uma ou duas
veze,s nunca te pode dar o vício!»
Com essas ,conversas, caem Os mo.-

por Don Carlos

ÇOEi 'e as moças no. aJbismo-. E hã
quem vá acumulando fortunas à
cw,'ta da degradação da juventude.
ÜS .que vende,m e O'S ·que fornecem
para 'Vender. Há, pelo menos, um

país que, com a propagação da dro­
'ga., aJtinge dors objectivos,: aumen­
ta a sua rece,ita de divisas esltran­
geiras e destrór o espírito de resis­
tênCia do 'bloco o.cIdental. ii: um

facto comprovado há mIais de uma

década nas América's e na Europa.

o. J.oão é um moço de 14 anos.

.Dia IEdm, dra não, tem dores' de ca­

beça. Vai à farm:icia e compra um

comprimido. ISem receita médica.
:It um .comprimtdo que «não faz
mal!» Pouco a Po.uco um só com­

primido não /basta. iE passa a to­
mar do.is. Como 01 João, há milha­
res de jov:ens e 'adult a,s que comba­
tem dores de ca,beça com comp-rf­
midos seme,lhanltes. ,Mais .lógico. se­
ria determinar a ,causa de�s8as do­

res, conl"ullando um médico.. E os

«calmante!;'» que qualquer indiví­
duo pode comprar sem receita m�é­
dica, e 'que podem ter consequên­
cias fatais, num processIo gradual?
E 'quanta.s dessas fórmulas anti­
-¡gripais anunciadas na TV e na

Imprensa, comercializadas ao má­

ximo, não 'contribuirão para males
r,em r.emédiOI? Anthbióticos, como

a «,Madr,lbon», Ique muitas farmã­
cia." vendem 'sem receita médica, e

geralmenlte sem a re'com,Emdação ,de
tomar ao mesmo tempo o ,complexo
de VItamina B, 'quantas veze·s não
trazem reacções cutooeas que po­
dem levar a compHcações trági­
cas? Etc., etc.

I

Folclore algarvio
ReinIciou actividades o Rancho

Folclórico da Casa do Povo da
Conceição de Tavira, que tem de­
senvoIvido meritória acção na pro­
paganda das d8Jnças e cantares do
Algarv,e.

¡Inter-Comissões de

I Moradores do

I
concelho de Faro

R EONE hoje" às 15 horas, illa Ca­

I s'a da Cultura da Juventude,
i em ,Faro, a Inler-Comissões: de Mo­
I radores do concelho. Nesta reunião

I mensal !Serão tratados os s'e'guintes
i a:slsuntos: informaçõe�, .gerais; as,­

i semblcia popular local; análise da
I s,ituação política actual; aderência

li de. oytros 'elementos à Inter-Co­
missoes.

1------------------

! João Pombo Lopes
I :Méd.ico estomatologista

I· (boca e dentes)
Cirurgia Oral

Ex-Assistente do Instituto
Português de Oncologia.
Consultas diárias a partir

das 16 h. na Rua Reitor Tei­
xeira Guedes, 3-2.- - Faro -
telef. 25M5.

Sobre essa «pHula» ou «pastilha»
contra a 'gravi'dez, ""alaremos na

próxima !semana. Isso também' é
quru�1C rmivel'sialmente um «rico ne­

gócio», (pois, claro. Conducenlte ao
abuso do ,,'exo. A degradação da
mulher, iDe meninas mesmo, de 14,
15, 1'6 anos de idade. A bestializa­
ção ,do homem.

Ai! Essas modas! Hã meninas
Que gastam 400 escudos num par
de c8Jlça.SI de 'ganga, eS'serS «jean's;»,
por exemplo. [,ev,a,m-nas para ca,,,,a
e". raS,!Œm-nas! Para expor as

pernas, 118 vezes mais do que as

pernas' E aquelas que «trepam»
p·ara cima de.sse.Sl I!'apato"" e s'andá­
Uas ·com soJa.s de meto-metro de
espessura?! Bem, meio'-metro será
um exa,gero! Ainda há dias vi uma
menina perder o balanço e cair",
desses :sapato"l! Há cada coisa!

Já dizia a Arminda Gameiro,
que «i:sslO de'Ve 'E'er uma ilusão». A
propósito das irregularida,des na

distribuição de energia .eléctrIca.
Como. nessa noite de 1 de 'Setem­
>bro, às ,20,,20 horas. Estava eu no

<�Emigranlt,e», do Mi:guel, -o portu­
guês 'que veio de França este ano
e teve a coragem 'de lIllontar 'a,qui. o
restaurante . .ks luzes ficaram mes­
mo «parvas», segundo" 'EiÓ, 'e Jogo
depois voItar:;¡.m ao. bril.ho normal.
Para illovam.ente ficarem «parvas,».
Diz-me o Migue'¡: «tive 'que fazer
uAma nova instalação, porque as
lampadas f,luore-scentes já não fun­
cionam. E a comida que tenho, de
attrar p8Jra o Uxo?! �Os fri'gorífi­
cos parecem avariados!» Que se

quebœ, que se Iqueixe e 'que não. o

ohamem de «mentIro.so»! Escreva
para a ·com1sSlão adminil:;ltrativa da
CEAJL, ao.s engenheiro.s Armando
Fe'rnande" Bernardo e Ricardo Fi­
.lipe. A perguntar 'se os gráficos
do.s registos contínuos acusam es'­

sas faltaIS, Porque até pode ser,
como dizia a Arminda Gametro,
«uma ilusão!» Poils claro!
Pois escrevi estas linhas à beira

do. Guadiana." com saudades do
Gilão! iE até :s,á;bado.." s,e Deus
quiser!

Cantinho de S.Brás...
Férias e problemas

As ¡féria;OI de nacionais �o AJ.garve vida, 'concedendo tréguas, a 1so-1a­

a1tingiram proporçoes nunca mento e nervo>sdte:s, ante os pro.­
antes igua.ladas. Sobre os es>tran- 'blemas candentes que nos assober­

geiros não tenho elementos, mas .bam. As pesso8Js acusam visíveiJs

ultrapassaram ce,rtamente as pre- traumaJtismos psicológíco.s', tendo

casas parUculares, dil:;:putavam-se a os ouvidos mas,sacrados de tanto
casas particulares, di'.!'rputava-se a «slogan» políttco.
peso de otro. Tudo se e'sigotou ne:s- Vive-,se na ânsia de 'ver o mar e

."_,,11._,,,_,,_,,_,'_"_"" te cláss:ico. mês das caniculas\ e as· l';Iuas praia.s, as ribeiras e os

que fmitels elas foram! parques, res'guandando-no's deste

Eu próprio constatei' o aJ;-,sunto. tremendo calo.r que sufoca, como

Para senvir pessoas ami'g-as fiz de- em Beja, que attngíu 41°! Perde'-se

zenas de telefonemas, .mas todas' as o apetite, respira->s,e sofregamente,
tentaittvas fra:cass,¡¡¡ram. A respo's- apetece fazer nudismo, juntarmo­
ta era um disco iigual: es'goil:ado! -rnos ao grupo. de praJUcantel& que

«Cinco estrelæ!» e Itoda a casinha no Cavalo Preta dão e'spectãculo
.

·t . h' '"',. fora.m consulta- I
para Itodas as idades. Ali, à paiJel os'a e 19Iemca

t ao 'céle- ' Adão, homens e mulheres, e'�51 umados. lE se nos repor armos
d f' I nova dimensão da moral desta no-bre ifim-de'-'semana prolonga o, al
I' .'

d Al'á· m/ta-se Ibebia- va 'sQc1,edade que ;sle esta a ,cons-
um ' rama.· 1 s, co

,.'. truir.
-s!e e dormia-'se em prom�s'cmdade.

.

.

" .

ks necessidades físicas, ham onde Mas voUe�?s � pag�a, 'e fale-

calhava. Banco,;, jardiills, relvas de mos de. ne'goclOs �mo.ra1S:. O E. R.

ar ues e ,lanci's', tudo se.rvia à mole S. deu ClrCUIl!stanclado relato à ve�­fme�g,a 'que visitou este oásis rec- da d� 'car�pau.s podres, co� are1�
'tangular, e a Isua 'CO's,tlli portentosa. por �Lma, à Iala �o bo.m e sab?ro.
Mas o. que particularmente me· fe- so peIxe de Quartel;a. Ro.ubalrhe1:ra;s
-riu a atenção, foi o inusitado nú- que bra,.d�m aos ceulSi e que o Z�Zl­
mero de visitantes do centro e nor- nho va!; gramando, e em mUltas

te do 'País Afinal, o objectivo de casos amda ag�adece.
prussar férias e repou:�,O' de nervos '�stas negoclaJtas ,es,curas, com

.

dI. ca teve 'coma arma em vez de po a tapar os
batI o.E' pe a, r�ssa 'id'onal

'

olhos, .Jimpam a «lazeira» de mui-
pa;lco ,a provmc1a, �er l. taS exploradores. Cafés e cerveja-
A epoca, prop1c�a :: festas po- ri3is C o.nde 'sie vende águas mine­

pulares para angan�çao de fundos, rais 'Com 200% de lucro.) tweram a
foi um êxito. Ca;ma;n:hos, �onItaná- sua oportunidade. OSI preços, no
rios e tanques pU!bhcos, Vlra.m re-

fando, serão justas, pois hoje em
forçadas as verbas

_

para �� con�- dia empregados com honorários
truç�eE' e restall:raçoes. Ahas, ,eVI- legais" absorvem .centenas de escu­
dencIa-se o sentimento de gozar a dos diários,. Já alguém apreciou

que cada 'empre,gado, S!Ó para o seu
�..,'-"-"-"""-" ,'-, " ,'-" ,-"......

'Salário, terã que lServir mais de
100 caJfés? ·E em certOiSI dias atin­
gem mesmo esta quantidade? Du­
vido!
Vivemos num aritificialismo que

mais tarde ou mat,51 cedo terá que
despoletar. Os negócios vão pelas
rua.s da amargura .. E a, banca na­

cionali'zada, exigindo tudo næs ope­
·rações de crédi.'ta, terá LSm.O o que
s.e pretendia? No Banco de Fo­

.mentO', ·as .garantia.,s s,ão uma «are,­

na» erIn que o comerciante 't'e'rá de

pensar duasl vezes aDItes de se en­

v,olver nas 's,uas malhaJsl e lançar­
-.s1e ao'S ·«leões». as, juro's e aiS! suas

«alcavalas» corre'spondem aos gas­
tos de um memhrO' de farrulia, es­

troina, janota e pródigo·. NDrma ge­
ral, não. Ihá negóciosl hoje em dia

'que cubram ta�s juros: A banca
continua a ser a entidade' que não

e's.pera pelo dia de amanhã, cega,
surda e muda. a contrariedades.
Quais 12,erão os frutos, da naciona­

,lização, áe continuar ° cUma de

aparato defensivo, concedendo fa­
cilidades mas inadiãveis?
'Serão æltes os frutos 'do famige­

rado cap�taJ? ISerãD cO'rrectas as

expulsões de algumas entidades pa­
tronais enlea;da.s' em compromdSls,os
bancárias·, que tudo 'saorificaram
para cumprir, na honradez do. seu
no,me e da sua paJavra? A sua ca;­

paci'dade de inteligência nem sem­

pre s.erá ,coada pO'r sentimentos
de exploração. Para rCisoJ.ve,r O'S

Iseus compromissos empenhavam
tudo 'e tr'a:balhavam como moiros,
com a co�a.ho,ração dos seus 'traba­
lhado'res. Quan'tos estão. nestas 'Cir­
cunstâncias e nãO! podem 'V�siltar as
indúSitria¡�1 que ¡fundaram, na obri­

gação de lIquidar comproffiÍJSlSos li­
gados a essa.s indústrias? 'Se·rá cor­
recta tal 'situação?
São estes os expectros nas férias

que se ·gozaram. Não haverá uma

plataforma que 'solucione cæs.-os

desita natureza? Afinal, oCreio, to­
dos 'somos trabalhadores, para en­

'grandecer o !Portugal 'que 'se deseja
melhor e maior. - F. Clara Neves.

Promoção turístlG8
do Algarve
A CONVITE do. Centro de Turis­

mo de Portugal 'em No.va Ior­

que e eom a ,colabo'ração da Co­

mi'S�,ão Relgional de Turismo, per­
maneceu alguns dias no Algarve o

,£,r. Bil1baze, directo,r da «Ameri­
can Airlfnes», do e'sltado de Ari­
zona (E. U. A.), 'que percorreu di­
versOIE' locais, da Provincia, pro­
curando um co.ntac:to que visa o

incremento turístico no-rte-ameri­
cano para esta região, em especial
tendo o golfe ,como motivação.
�ambém permaneceram aJ.guns

dias na zona meridional portugue­
sa recolhendo 'eLementos para re­

portagens sobre as potenciaHda­
de·s turísticas do AJ.garve OSI srs.

Robin Mead (<<Sunday Times» e

«Timei,!») e �eith Alexander (pro­
dutor do programa televisivo
«Wopld Services» da B. B. C.).

ALGARVE
o Aigarve.

JORNAL
lê-se em

DO
todo

P.orque: 1 - Ao longo. de cerca

de LSlei,s anO's e alguns mesesl, tenho.
vindo a pertencer ao ,executivo da
C. iD. iD. de [Faro, desde, portanto,

I a 'sua fundação, ,em Novembro de
1969. 2 - IEntendo que uma Itão

lon'ga penmanência num co.rpo· re­

presentativ:o, ainda que' por elei­

ções dem.ocráUcaJs' e sucessivas,
acaba po·r ser prejudicial, podendo
até originar 'certa controvérsra de

opiniões, po.is é 'bem certo que nun­

,ca ningU'é'm poderá 'ser, ou ."equer
parecer, impre,scindível a qualquer
organismo. .representativo do.s tra­
balhado.re::l. 3 - IEstou a !sentir-me

cansrudo, po,r Itanto. tempo de acu­

mulação de tra:balho, simultanea-
'mente no. Banco e no ,Sindicato,.
4 - Há tempos ·que tenho. andado

prejudicado com problemas de saú­
de C,vtsta e sistema neuro-vegeta­
tivo) que estão a exigir um 'siste­
ma de vida lIllais calmo ,e dietéltico.
5 - A juntar a tudo isto, tenho
sido testemunth'a Í!mpotente de que­
relas partidárias., dentro do nosso

Sindicato e para mim, mailS! desola­
do.r ainda, entr,e alguns 'trabalhado­
res bancários deste distrito, 01 que

SINDICALISTA BANCÁRIO DESLIGA-SE
DO ORGANISMO DE TRABALHADORES

se,mpre considerei ,aJtamente pre­
judici,al à 'actividade 'sindical e de­
sanimador para os ,geuS! activistas.
E não se pense que também aqui
se trata de pensar pela ,cabeça de

qualquer partido polílti'co, pois que
há muito que retir,ei a minha ade­
I:ão a determinada linha política,
logo. que verifiquei tentativas de

hegemo.nia no seio dos trabalha­
dores.
Por .tudo isto, portanto" 'camara­

.das dele.gado,;;) lsindicais deste di's­

trito, 'que em devidO' tempo me

elegera.m 'e me reelegeram para no­

v:o mandato, apre's;ento. o meu pe­
dido de delmis'são, de membro da
Comi·ssão. Distrital de Delega:dos
deste dilEltrito, a partir desta da�a.
Anltes de terminar importa sa­

lientar que: a) Esta não é uma

decisão precipitada, toma-da de âni­
mo leve, pot", 'que há muito tempo
anda em embrião n.o meu espírito·,
como já cheguei a confidenciar a

alguns colegaS! de luta sindical. E

no l"OS'S,elgo destas ·férias em Lagos,
tive oportunidade de ponderar bem
todo o contexlto e,m que me 'sinto
inserido. lb) l!: uma dec�,!ão i'naba­
lável e desde já afirmo. não aceita.r

I
qualquer reeleição, numa possíve.l
reestruturação da C. 'D. D., 'Faro.
c) Como se trata de um pedido de
demis!são perante ,cerca de 80 de­
legados, requciro 'que o executivo
da C. n. 'D., Faro, transcreva com

ungên'Cia, o 'conteúdo exacto desta
carita ,em -Circular ao.s delegados.
Pa;a os camaradas da C. D .

.D"
Faro um aibraço ¡fraterno ,e a certe­
za de 'que continuarão com um

aliado firme, como. delegado sindi­
calou ,SIimp.Jes·mente, trabalhador
bancári'o.

EM dr,cu1l!Sltànciœs porvem;tura con­
It.roversaJ&, O< de�l3<gœdo sindkcal

do Banco PorlwguêoS! do Altlàntko,
de Fœro L, Diln,amt,e F"œleir()l Aforns;o
Vedes, /:t. pOWCOl'l1 ·diœ� ,dlJ:S1 ele�çõ�
no s,eu Sim.cm'cat,o, pelditu a dem'l8sao

dœquela'8l funções,. A seu pelUdo pu­
blicanno'S a car.ta qwe endereçou ao

Corpo '(le De.legados Sindicais do's

Ba'rl;cários, do di:s,trito de Faro:

Lagos, 25 de Agosto de 1975

Camaradas,

o melhor sortido encontram V_ Ex.as na CASA AM£LIA TAQUELIM GONÇALVES (CASA DOS

DOCES REGIONAIS), Rua da Porta de Portugal, 27 - Telefone 6 28 82 - Lagos - Remessas ,para tDdo o Pais


